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1,0 APRESENTAÇÁO

0presente Relalório lem porinalidadeexporde Ínane ra detalhada as noÍmas, male ase acâbâmentos que iráo deínir os servços

dá Adequação e Pâvimentáçáo de Ertrada Vicinal do Trecho Lagoa Nova a BR 304 no lvlunicípio de Aracati-CÉ, íonrecendo

inÍoÍmações mpoÍtantes para execuÇãoda obra

A obÍa deverá ser execulada obserlando-se as normas técnicas da ABNT vlgentes, à Lel 1666/93 e ao ediial e seus anexos

cornpostos peos prqetos especificaçóes, pariLha orçanrenláÍia e cÍonograma íis co-financeiro

Esie re atór o lefir corno lnalidades:

. Apresenlár soluÇõês econômicas eviáves para o problema ao nivelde proieio execulivo;

. Fornecer êsimaivas das quantdades dos seíviços e custos das obÍas deÍin das para o projeiô da refeÍida áÍeal

. FoÍnêcêÍpeças SÍáíicas (plantas baixas, codes, seÇÕes e delalhes), m€morial de cálcu o e especiÍcaÇóes técnicas

O presenle relâlório ioieaborado de acordo com as noÍmas e d retrizes da SOP/CE e ABNT - Associação ErasleiÍa de Noimas

Técn cas, Fo orientado visando atenderas exigências iegais e técnicasdesta PÍeíeilLrra l/unicipa, contendoos seguinles capitulos:

. ,l.0 Âpíêsêntação: Apres,"nta aeslrutuÍado Reatórlo;

. 2.0 Equipe Técnica'espo-sav-âlpeo p'ese-te ReaóÍo

. 3.0 Localização e Situação Apresenta Localizaçãodo Municipo e/ou das obras proietadas;

. 4,0 Resumo dos Sêrviços a serêm executadosrexpÕe sucinlamente os serviços a seÍêm execulados;

. 5,0 Esludos e Projetos Elaboíâdos:Descreve os Estudos e Pio]etos desenvo vidost

. 6.0 Relatório Fotográficoda Área;

. 7.0 Premissas Para Elaboração dos Orçamentos: D scorÍe sobÍe as plânihas que compóem á

orçamentação da obra, em anexo, la s quais compos ção BDI ul lizada, Compos ção dos Encargos Soca s,

orçamenlo 8ásco Fonie de PreÇos Básicos uti izâdos, Memoria de Cáculodos QLranlilaiivos, Corirposções

de PÍeço Unilário

. 8.0 Condiçóês cerais para Execução da obrai

. 9.0 Especificáçóes Têcnicas: Apreseniaas es peciíicaçõe s léc n cas de maleÍias eservrços;

. Anêxo l:ARTdo ResponsávelTêcnlco Projelo;

. Anexo ll: Planlhas orçamenláriase dernais documeflos relacionados aoscustosda obra;

. Peçás Gráficás: Peças Gráficas inlegrantes do PÍojeto.

2,0 EQUIPÉ TÉCNICÁ

Empresa

Geopac Engenharia e Consulloria

Endereço e Contálo

Rua Calixto À,{achado,27, sala 04, P res Façânhâ, Eusébio - CE. FoneiSS 3241 3147 | e-riai : geopac@g€opac.com.bÍ

Coordênador ê Engênhêiro Rê3pomávêl

Eng. Leonardo Silve Íâ Limâ

EquipedeÁpoio
Alên DoLg as

lgorViera

João Victor
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3.0 LOCALTZAÇÁO E SIrUAçÀ0

3.1 LocÁL 2ÂÇÁo Do l\íuNElPto

O Município eslá loca izada conÍoÍme os mapãs abaixo (Stuâção em relação ao estado e mapa Íodoviáro):
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3,2 PÂVIMENÍAÇÀO NÂ LOCÀÚDÂOEDE LÁGOÁ NOVÀ

Msilva Caracas
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3,3 DÁoos oÁ OBRA

A obÍa coÍrpreende a adequação e pavimentaÇào de eslradavic na do lrecho Lagoa Nova a BR 304,lotalizando 4 000m de extensão

O proleto se dará pea pavimeftaÇão em TÍatêmenlo SuperÍcal Dupo (TSD) para a psla de roamenlo (via) e em Tratamenlo

SupeícalSinrpes ITSS)para os acoslamentos no que se reíere ao reveslirnento SeÍão mpantados dispositivos de dienagean ao

ongo da va, como bueÍos e desc dâs d'água

A eslrada a ser benelic ada está

TeÍâpenagem PavimentaÇao

em TSD Drcnaqêm e
S naizaÇãô

N 9.490.265 nr

E:614 723 m

N g 493 396 m

E 616 678 m

Trecho SêÍviços a seÍ€m executados Coord. início Coord Fim tutensâo

Treclro Comp eto 4 000m
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4 O ESÍ!DOS E PROJETOS ELABORADOS

4.1 CoNSTDERÀÇôES GERÀrs

A eslrada deveÍá ser pavmentada de acoÍdo com as arguÍas e extensÕes pÍojeladas, podendo estas dimensões seÍeÍir observádas

nas Peças Gráíicasdâ via, como a Planlacom Estaqueamento, as dmensóesda seçãoda via, bem como peÍÍi ongiudina

As dimensões também podeÍão ser observadas fo quadro de memória de quantblivos da eslÍada
0conslrulor, paraexecutar a obÍa deveÍá levâÍem consderaÇão estasduas peças,

Avia coniempâda no pÍoleio não possuipavimenlação e os serviços a serem execulados serão Teríaplenagem Pavimentação em

T.atamento Super{cia Simplese Duplo, Drenagem e Sinalização.

4,2 LEVaNTAMENTo ToPoGRÁFtco

O Proleto Báslco de Engenharia, quanlo ao aspecto dos estudos topogÍáÍcos, corssiiu na locâçáo de toda a Íodovia em estudo, no

levanlâmento dos locais de cruzamenio com Íodovias existenles, com o objetivo de subsidiar os projetos de interseções, no

nivelamento de eixo e seccionameflo a cada 20 m pâra elaboraÇão das nolas de serviço, do mapa de cubaçâo, no cadastro das

construçÕes posiciofadas dentro da Íáixa de dominio, além do cadaslro dos cofíÍonlantes, ndicando o nome de cadá um eos lmilês

0s eíldos topog ráÍ cos ÍoÍam realzados sobre ioda €xlensâo da via.0lraçado sedesenvolve em reg ão plana.

Os sêr! ços execulados nos estudos lopográficos obedeceram às prescÍ çóes contdas na 15,06 - lnstruçoes de Serviço para Esiudo

Topográiicode Projelode Pavmentâção, do Manua de Seruiços de Consulloria para Estudose Poetos RodoviáÍiosda SOP/CE.

As seções lransversâis do leÍrefo íoram levantadas airavés de n ve amento geornétÍco, em lodas as eslacas locadas, com extensão

de 20m pa.a cada lado (maior quândo sê Íez necessário paÍa alingir o lmiie da Íaixa de domin o ou menor denko do perímeko

urbano). Foram delalhados nestes levaniamenlos lodos os elemenlos indspensáveis ao projeio, ias como: conÍoÍmáção e natureza

doteÍreno, dmensóêsecaracleÍistcas da rodovia e xisler tê, d sposit vo dedÍenagem, c!rsos d'água, etc.

0levânlamento cadaslraldas edifcações, monurnentose outros, ao ongo da Íodov a loram realizados alÍavés de p anialtimetria.

4.3 EsruDos GEoTÉcNicos

0s estudos geolécn cos loram real zados segundo as Íecomendâções das iníru@es peÍtinenlesda SoP, compreendefdo:

. Estudodo subleiloda viai

. Estudo dê ocoÍÍências de mateÍiais pâra leÍap enagern e pavimentação.

Os esludos envolveram levaftamenlos e seruiços de prospecção de campo, cálculos pertnentes e ensaios de laboÍalóÍo das

amoslÍas colêladas PaÍa os levantarnertos de campo Íelatvos aos serviços de úospecção e pesquisa de maleriais, a consultora

contou mm uma eqLr pequealuou sob a supervisão de um engenheirocivll.

Estudo do Subleito da Rodovia

0s esiudos cofs stiram fa execuÇão de sondagens a pá e picaÍeta, espaçados a cada 1 0 quilômetro com proíLlndidáde de alé 1,00

metro abaixodo pavimento. Em cadaÍlrode sondagem, íoimletada uma amoslrade cada horizonte akavessado
SobÍe as amoslras co etadas ÍoÍam rca izados osseguinles ensa os:

. GÍanulometÍia (por peíre lamerlo)i L mile de Liquidezl

. Llmitede Plasllc dâde; Compactação;

. C8R

0s ensaios de compaclaÇão Íoram realizados nas amostras dosubleilocom l2golpes.

Estudo dêocorrência3 dê Mâteriais para Teffaplenâgem e Pavimêntação

Nas peças gÍáfrcâssão indcadas as localzaçõesde cadâ uma das ocoÍências
As ocorrénciâs de mateÍiais íoÍam estudadas através da execuçãode sondagens a pá e picaÍela nos véÍlices de !mâ mâ ha quadÍada

corn espaÇamento variado enlre os Íuros, dependendoda homogenedade do máleÍia encontrâdo.

l4/ilsjrlinn dà§
1,,'",,1...
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Em cada fuÍo de sondagem, relal vos às jazidas e empréstlmos íoÍam coleladas amostras de solo paÉ serem submetdas aos

s€guintes ensaiosi

. Granulomelra(porpeneirâmeflo);

. Limite de Lquidez

. Limite de Plaslcdadei

. Compaclação(PÍoclorlnlemediário)e

. CBR.

A areia que será ulilizada nas obÉs de aÍtes coffenles e nos dispostivos de dÍenagem loi colelada ê sLrbmetda aos seguinles

ensaos

. Granulometria(poÍpenelramento)l

. Ivlassa especiíca aparcnle;

. lvlassa especiíca Íea e

. Équ valentedeAreia.

APedrera estudadaÍoia mais próximâ do hecho. FoÍam execulados os seguinles ensaios coÍn as amoslras coleladas:

. Massa especíica apaÍenlel

. Mâssa específica real;

. Desgasle Los Anoees.

Cálculos Elaborados

Soble os resu lâdos dos efsaios geolécnicos das omÍrências íoi pÍocedido um lÍalamento estatíslico usual, cuia metodologia é

apresentada a seguiÍ. Se]aX a variáv€lem estudo,logo tem se:

x=» xi

Desvio PadÍáo
t:-i;-------i1._

" ,\t-l

1 -29 . .ÍXM.N=L- fr -0,68.o

1,29 . o
X*,, = X-:i0.68 o

VN

1,29 o

N = onúmeÍode valoÍes.

Quando N < I olElamento pode se resumk ao cálcu o da médiâ.

il/

wit."i,trne#,rra Camx
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4,4 ESÍUOOS DE TRÁFEOO

O Estrdo de lrálego lem a íln.lidade báscâ de caracteírâr o lráÍelo prevslo para o síema viá o da localidade, Iornecendo

parâmelros e ernbasamenlo pâra as souçóes a serem adoladas fo pÍoleto

0númeroN'necessároaodimefsofamenlodopa!menloilexlvedeunaÍôdo!aédelindopelonúmeroderepetiçôesdeum
exopadíãode82t(18.000 bouS0kN) duranteoperiododevdaúti do proleto que leriâ o mesmo eíe to que o lráíego prevlsto

sobre a eslrulura do pavlmento

Na determ naÇào do númêro N são cofs deiados íatores re ac onados à compos ção dolràfego reíerentes a cada caiegoria de veicu o

aos pesos das caÍgas lranspoítadês -ô sua d strbuÇão nos diversos tipos de eixos dos veiculos. Seus vaores anuals e acumuados

duranle o perodo de proleto são caculados com base nas projeÇóes do tráÍego sendo necessáro para isso o conhecmenlo

qLraiialvo e quanltativo da sua composção presente e fullra Esseconhecmefto é obtrdo por meio das p-"sagens, pesquisas de

orgem € destino. contagens vo umétricas classficalórias e pesqu sas de iendêncas dê Íola ieg ona ou naciona

ÀI S1 'ei

Para eÍeito de dimenslonamento, considerou-se as vlas de tráíego eve, confoTme soictado pela preíeitura, com número N

4.5 PROJEIO GEOMÉÍRICO

Esle projelo estabelecerá a caracteÍização geomélÍca do sislema viáÍo - E xo Principa, atÍavés da determinaÇão dos paÍâmetros

geoÍnétr cos de seus a inhâmenlos, hoÍzontale vertica e seção transveÍsal lipo.

0s €lementos uli izados no desenvolv menio do Poelo Geométrico ioÍam oblidos akavés do levanlamenlo lopogÍálico Esles dados

serurÍam de base paÍa a elaboração do pmjeto êm plafia e peíi assim como, para a deíin ção das caracleríslicas técnicas e

ope êcionais. lerdo-se adoBdoâ segJirle _erodologa.

. 0s alinhamenlos horlzoftais íorâm deinidosde acordocom a lopogÍaía local.

. 0s alinhamentos vertica s íoram posicionados próxlmos às cotas do leÍeno natural buscando miirmzar, na medida do

possivel, â movinrentação de lerÍas e Íespeitando as rampas e concoÍdância decurvas veÍlicais mlnimas, recomendadas

pelas formás v gerles. Foram também obseruadas as allernat vas a drefagem e as concordânc as enlÍe asviâs projetadas.

0 grede projetado íoilançado adoiando uma Íampa máxrma de 12% e minimade 0,5%.

Nos desenhos em planlâ são indicadosos elementos das curyas horizonlais as amaíaçóes os maÍcosdê âpoloê âs obrasde arle
coíentes. No perli longiludinal, eslão indlcados os elemenlos básicos do greide de pavimentaçáo, quais sejam: rampas,

compriÍnentos de tangentes e das curvâs de concordâfc a e as obras de arte corÍeftes.

4.5.1 Planlâ Baixâ

O pÍoleio em panta eslá apreseniado nâ escaa indcada nas peÇas Gráficas, onde são tndicados o estaqueamento, os ponlos

noláve s decurvá, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elemenlos das cuÍvas, tals como ángulo cenlía, râios de clrvalLtra, comprimento de
lrânsição, desênvolvimento, elc., bemcomo, a localzáção dos buêrcs daredede ÍeíeÍência de nive edasamaÍraçÕes impantadas

Valêsaleniârque âlgumas cuÍvas que necessilam dêlransiçáo seÍão mánlidâs como circulaÍes pa€ evtaíque alguns imóveis sejam

desapropriados, pois as mesmas localizam-se naslÍavessias uÍbanas existenles ao longodotraçado.

4.5.2 Pêríil Longitudinal:

O pêrfildo lÍ€cho eslá apÍesentado nas escalas indlcadás ras peÇas oráícas. São indicados nas curuas de corcordância verlicalos

. Y Projeção horzonialda paÍábola da concordâncla

. PCV- Ponlo dê concordáncia vertica i

. PIV'Pofio de inflexáoveíical

. PTV - Ponto de tangência verlicalt e

. ordenada máximâ dâ paÍábola.

Nas PÍanchas eslão indicados os peÍfis longitudinas com exagero de 10 vezes de cada seção ndlcada na Panta Baxâ. Estão

ndicadas a cola deTerÍaplenagem.

I

' ,l
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4,5,3 Caíactêísticas Técnicas eopêracionais da Via

A via em quesião, especilicamente no segmenlo estudado, se cofligura com topograÍia maioritaramenle plana e íoi cassiÍicada

funcronalmente comosendo uma via de Classe lV em regiãopana,

A ve oc dade diretriz adotada, obieiivando a segurança viária, íolde 40 km/h.

Asegur, as aÍguras piojetadas para cadatrecho

Sêçáo Transversal da êstÍâdâ:

. Faixas de Rolamento em TSD]3,00 m paracada sentdoi

. Acoslamenlo em TSS 0,50 m cada senlido.

4,6 PRoJEro oE TERRÀPLENAGEM

0 pÍoleto de teÍraplenagem Ioie aboÍado de âcoÍdo com as EspeclicaçÕes de SeÍv ços para Terraplefagem para Serviços e obras

Rodov ár âs dâ SoP/CE

Ná execuçáo das camadas de ateÍro deverá seÍ observâda a segu rte sequêncla construtva:
. AespessuÍada camada compactada não deverá ullrapassar20 cm

. Não será permtido o usode soo com ISC < 3% eexpansão > 2%;

. A compaclaçáo develá alingir no Ínín mo, 100% da 1,4 EAS máx ma oblida pe o ensaio DNIT-ME 47164 (Proctor Nonnâl)

. Aespessurarninimada camada compaciadâ não dêverá seÍinÍeriora 10 cm. Em aleÍo com mais de 20 cm de atura, a

camada ínaisupeÍioÍ (últmâ cámada)deveÍá ser execulada de acordo com as lolerâncias da SoP ESP-01i2.000-
Regu ar zaçáo do Subleito

Na compactação coíespofdenle aos serviços de corpo de ateÍo, a energia de mrnpaclação deverá seÍ gual a 100% do PÍoclor

Normá. Enlrclanlo, as camadas lnas, dêveÍão seÍ execLiadas com malerialapresentando melhoÍes caracleÍisticas geolécnicas e

compacladas com enêrgia de 100% do PÍoclor InlermediáÍio.

A compactação dos solos nâs proximdades das obras de dÍenagem ou áÍeas de diÍicilâcesso seÍá Íeitá com uso de equ pamenlo

adequado,comosoquetesmanuaisêcompactadoresmanuarsvibÍatóriosepneumáticos,comespessuÍasdascamadascornpaiiveis

com o conlÍole da I'/EAS e um dade.

0s controles geoméiricos e geotécn cos serão executados de amrdo com as EspeciÍca@es SOP-EST 06/19.

As seÇÕeslpo paÍa complementaÇão do âteío sâo apÍesenladas fas peças grá,icas

Os laludes deverão ter as seguiíries inclnaçÕes:

. AterÍosr3,0(H)r2,0(V)

. Cort€sr2,0(H):3,0(V)

Osvoumes de teÍÍaplenagem Íoram obtidosa pãrlir do cálcu o dos volumes de aterÍos para os eixos projetados.

O cálculo dos vo umes foirealzado a partÍda d ferença entre volumes das supeÍÍicies do Teíeno NalLral, alÍavés de um modelo

digitaldo lerreno (N4DT)oblido a padkdo levanlamenio topogÍállco, e asupeííce pÍoletadaobtida pelas Cotas dasviâs projetadas

0s cálculos dos volumes eÍeluadosencontram se apresenlados no"Quadrode Cubaçáo', alÍavés do empÍegodaseguinle expressãoi

V=lsnr(Sn+1)lD/2
Sendo:

SfrÁrea da Seçáo nâposição n, em m';
D: Dislâncla enlíê âs posiÇões n e (n + 1)

0 Plojeio de Terrap enâgem é apresentado nas peçasgrálicás, contendo os s€guinles elementos

. S€ção lransveÍsal t po da plataÍormal

. Delalhede execução d a s coÍreÇões deerosões atÍavés de escalorameflo dos ateÍÍos,

4,7 PRoJEro DE PavTMENTÂçÁo

O Projelo de Pavimentaçáo íoie âborado de acoÍdo com as recomendações mnlidas nos leÍmos dê ReÍerência e nas Especiícaçoes

de Serviços paÍa Pavimeniaçáo paÍa SeÍviÇos e Obras RodoviáÍiasda SoP. O mesnroéápresentadoaboÍdando os segu nteslóplcosl
. Elemenlos Básicosi

. Concepção do PÍojelo de Pav mentaçáoj

. Dimersio'á-ênlo

\v
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Elemêntos Básicos

Os elementos, consideÍados básicos para o dimensonam€nto do pavmento a ser implanlado nesle segmento d€ rodova são os

seguntes

. Esludos Geolécnicos

Estudos de Tráfego

PaÍa eÍeilo de dimensionarnenio consideÍamos as vias de lráíego eve e o número N caÍacledslco de 106, conÍorme mencronado

anteÍlormente.

Concepçáo do Prcjeto de Pávimentação

Do ponto de visla geolécn co, o valor a seÍ considerado para o CBR do suble to, para eÍe to de dimensionamenlo das camadas do

pavmello seÍd o valor - nimoobldo dlÍavésdo! ersaios

Dimensionâmênto do Pâvimênto

O dimens onamênto do pav mento obedeceu aos criléaios estabelecidos no método empírico do Manua dê PavimentâÇão do DNIT

de 2006.

ConÍome estudos g eotécn icos, a camada de mateÍialexislente Gubleito/sLrb-base) no local apresenta péss mo aspeclo no iocante a

qualidade (indicese CBR), sendo necessário aieÍÍo com maierlalde me hor qua idade ou camada de slb'base mais Íobusla.

Portanto o dmensonamento íoi Íeito consderando o CBR do subleito o menor valor ensaiado. PaÍa Íins de dimensionâmenio da

Base, consideÍou-se também o rnenorvalor para o solo da Sub-base, conÍorme resullâdos do ensaio geolécrlco.

4.8 EsruDos HTDRoLô6rcos

Os estudos h dÍológicos íoÍam execulados de acordo com os manuais do DNIT, Especificações de Serviços para Drenagem para

S€ryiços e Obras Rodoviárias da SOP e nornras da ABNT

Este estudo abrargeu asseguintês eiapas:

. DeteÍminação das caÍacleÍisticás das bacias hidrogÍáícasi

. Elaboração de cáculos, a pairir dos dados oblidos e das delerm naçôes,eitas, paÍa conhecimenlodâs condições em que

se verificam o escoamento s!perficia

AÍifalidadeda orientação adotada noesludo éobleros elemenlos de natureza hidÍológicaque pemitam:

. Dimensionamenlo hidráulco das pequenas obrasdedrenagem a serem conslÍuídas,

lntensidade da Chuva

0 conhecimenlo das intensidades das precipiações, paÍa diversas dlraÇões de chuva e período de retoÍno, é íundamertal para

dirnensionamento de sislemas de drenagem uÍbana.

Aequaçãoutiizadaparaocáculoda nlensidadê de Chuva Ío a mesma ut lizada paÍa a Reg ão MêlÍopolilana de Fortaleza que pode

seÍ utilizada para toda região do ltoraldo Ceará Foidesenvolvida pela Universldade Federaldo CeaÍá conr base em 30 anos de

Íeg stros pluviométÍicos contínuos (1970 a lggg).

. 2.345.29xT0r73= (Tc + r8J1)o'goí
0nde:

i= nlensidade de chuva em mm/hi

tc" Tempo dê concênlmÇão (min);

T = Teanpo de recorÍêfc a em anos.
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Têmpo de Recoffência

Foram adotados os segu ntes t€mpos de Íeconênc a paÍa veriíicação e dimens orarnento das obÍas
- obÉsde d€nagem superícia:ÍÍ" 05 ânos

- obras de ârle cor€nles:Tr = 15 anos, como canal

TÍ = 2r a_os, como oÍ:lL o

Tempo dê Concentração

0 Tempo de ConcenlÍâçáo é o inleÍvalo de lempo dâ dLrÍaçâo da chuva necessáro paÍa que ioda a baca hidrográíca passe a

conldbuiÍ pala a vazão na seçáo de drenagern SeÍia lambém o lempo de percuÍso, até a seção de drenagem, de uma poÍÉo caida

no ponto mais d stânle dâ bácia.

A htensidade de chuva (l)para cada bacia Ío oblida consdeÍando â duraÇão da chuw lgualao Tempo de Cofcenlraçáo (Tc)da
bacia Como párâmelÍo de dimensionamenlo utilizamos um iempo de concenlração míf mo de 15 minutos.

Os lempos de concenlração (Tc)loram calculados usando,se a expressão de KÍpich lvodificada proposlâ pelo'Callfórnia Highways

ând Public Roads'l

Tc:85,2 (L3i H )0,335

0nde:

Tc = tempo deconcentraçáo, efir minuio;

L = compímenlode linha deiufdo (Talvegue), em Km

H = DiÍerençâde nivel, em melro

Vazóes de Projeto

O cálcu o das vazôes das bacias íoirea izado consideÍando a áÍea de contrbuição, conÍorme segue:

. Pequêna3 baci&. áreas de conkibuição lníeÍiores a 10,0 km2 e conespondem em geral às obras de dreiagem superÍical
corno sarjelas, banquetas, dêscidas d'água e bueiros iubulárês, cujas vazôes são caculadas pelo Íllétodo Racionâ|, com a

íórrnula:

Q=CxlxA/3,6
0nde:

O = vazáo de pÍojeto (m3/s)

= intênsidade de prec pilação (mm/h), para uma duração igualao iempo de concerkaÇão.

A= área da bac a (krnr)

C = coeficiente de dellúvlo ou escoamento supeÍÍciâl (coêficienle de "RUN-oFF'), cujos valores est?io rêpresentados ros
Ouadro 01 e 02.

QuadÍo fi (Áreas Rurais)

Tipos de Superfície Coeficientês "C", dê "RuN'OFF"

08 09

0,4-06

0.2.04

So o com coberluravêgêla 0,3 04

Quadro 02 (Árêas !rbanas)

Tipos de Superfície Coêficientês "C", de "RUN-OFF"

Pãvimentos de concíelo de cimenio Portlafd ou concÍeto beiuminoso 0,/5a095

Pavimentos de macadame betuminoso 0,65 a 0 80

Acostamêntos ou revest mentos pÍ mários 0,40 ê 0 60

\

--,lr
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020 a 0!0

050 a 0,70

0l0 a 0,40

010a030

0,20 a 0 40

Áreas conrercais zonasde cenho da cidádê 0 70a095

Zonas ÍnodeÍadamenle inc inadas com aproximadâmente

50% de áreâ imp*meáve 060 a 0,70

Zonas planas com aproximadamente ô0% deáÍea impermeáve 050 â 0,60

zonas plânascom aproximadamente 30% deáreâ imp*meávêl 0,35 a 0,45

4,9PRoJEIooE DRENAGEM

0 Projelode Drenagem íoielaborado mm o objelivo de tÍanspor as vazões incidênles nâs viâs alÍavés de uÍn sistema de drenagem

eÍiciente, capaz de $porlaÍ âs pÍecipitaçÕes pluvioméircâs da Íeg á0.

As obras de drcnagem lêm por objetivos

. nlerceptar e captar as águas que chegam e se precipilam nos acessos prifcipa s e nas vias de serviços e conduz-las para

locálde deságue sêguÍo, resgLtardaido-se a estab lidade dos mac ços teffososi
. ConduzÍ o,luxo d'água de um lado paÍa oulro dos acessos e dâs vas de serviços, quando inlerceptado o lalvêgue, bem

comocaplaraságuasqueescoam peosdisposilivosdedrenagenrsuperficiall

. 0s elementos básicos utiizâdos pa.a a eaboraçáo do pÍojelo originaÍam-se dos estudos hidrológcos, topogÍáfcos e
geoleclcos, aem de obse"yaçóes e_ campc

Para alcançaÍ o objelivo prcposto, Íoram adotados os procedimenlos metodológlcos deinidos peas Nomâs do DNIT, que consIiui
íeierênc a básica,lanto no que tocâ ao cálcu o hidráulico como nâ definiçãodas obÉs lipo

4.S.1 Bueiros

Aseguir, um qladro rêsumodos esludos hdrológicos e assolu6es adotadas:

EsTLoos HroRoLócrcos pE-o MÉToDo MctoNAL paRA BActa ÀTE rokÀf

1n)
(m)

(h)
off

7.08000 0,0100 010 48 00 1,00 500 008 157,49 17244 0,20 0,26 429

2 8*71000 0,3600 472 s2 00 1607 12151 13213 1,20 243 2ôs

Para as vazÕescacuadas, obleve-seos seguinles bueiros:

DMENSIONAMENTO

4.9.2 DrenageÍn Superf icial

Adrenágem superÍic alsêrá composta pordescidas dágua e meo Íio modado n loco'

t

-I$í
Mlsirlane dalül&a Caracas

Socrrrini rir hrlÍiostrDluÍô
e DcsnNíÍ! trx1rro UnÉno AÍacôli

l,;viz'..,

03s
B N

l 7+08000 BSTC a 0,80 088 125

2 81710,00 BTTC a 1,00 592
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4.10 PRoJETo oE §NALEÂçÂo

0 Píoielo de S na ização e obÍas Complementares íoi desefvo v do de acordo corn as Espec licaçÕes d€ Serviço pâra Sinalzação
para Sefl ços e Obras Rodovlárias da SOP/CE. O PÍojeto Íoielaborádo para uma vêloc dade dediretrizde 4okm/h, um TM meior
que 2000 veiculos evida úti de 2 ânos.

4.10.1 Sinalizaçâo Vertical

A Sfalizâçáo Veíical compreende a s falização viáÍa eslâbe ecida através de comunicação visual, por me o de p acas, painéis oLr

dispositivos auxiiares, siluados na posição verticá, mplaftados à maÍgem da via ou suspensos sobre ela,lem como Iinaidade a

regulamenláção do uso da va, a adveÍlênca paÍa situaçóes polencialmente pergosas ou probemállcas do ponlo de vlsta

operacional, o íomecimenlo de indcações, oaêntaçoes e informações aos usuários, e deveÍá ser executada com âs seguintes

. Deveá seÍ posiciofada de maneira que seia vista dou entendida sob qualqueÍ condiÇão climática de visbllidade e de

lÍânsiloi
. 0s dlsposilivos deverão ser colocâdos de foÍma a prevenf o moloÍisia opoÍlunamenle, dando lhe lempo suficente paÍa

tomada de decisãol

. DeveÍá seÍ de Íácil corirpreensáo pelos rnotoístas;

O Projeto de Sinalzação Verlicalindicou a implantaçãodâs seguintes placas

. PlacasRegulamefiaÍes

. Piacas deAdvertência

As placas seÍão afixadas em supoÍtes de mâde Ía econfeccioradasemchâpâs de aÇozincado especial.

4.'10.2 Sinalizaçáo Ho zontal

O Pojeto de sinali2ação horizonla indco! a execução dos seguintes e êmenios:

. FaixaAmarela Dupla Contínua

. Faixá de ElxoAmarela TÍâcejada

. Faixa BÊnca de Bodo

. Simbo os no pavmento,lais como fâixa de rclefção, e selas de ndicaÇão de sentido,

Linha de Bordo

Delmta, através de linha conlinua, a parte da pista deslinada ao desocamenio dos veiculos, estabelecendo seus limites lâterais.

S€rão continlas, na cot branca, quando localizadas nos boÍdos exleÍnos ou quafdo localizadas nos boÍdos lalerais aos canlehos,

aíaslada no m inirno 20 cm do bordo da p sta dê Íolamento e com 12 ün de aígurâ;

Linha Simplês Tracêjada

Divide íluxos oposlos de ciÍculâção, delimilafdo o espaço disponíve para cada senlido e ndicando os lrechos em que a
ultrapassagem e osdes oôar0entos lalerais sâo peÍmilidos, Sãolracejadas na coÍamarela, ia cadência de 1:3 (2 metros demarcados
pala 6 metros dê ntervalo)e com lârguÍa de 12 cm. Nas apÍoximaÇões das linhas de pro bição de utlÉpassagem, a LFO-2 passa a
seí t€ceiada na proporçáo de 1:1 (2 metÍos demaBados para 2 metros de interÉto)
Em lunção do Tráfego lüédio Diário ser menoÍque 2000 veículos/diâ, â tinta a ser utiizada deveÍá ser de mateÍiais retrorÍeílelivos â
basedêresina acrílica emulsionadaem água, cônfome norma NBR,13.

Linha Dupla Contínuâ Amarela

Divide ,luxos opostos dê circulação, dêlmitando o espaço d sponivel paÍa cada sentido e regulamentando os tÍechos em que a
lltrapassagem e os deslocamenlos laleÍais são pÍoib dos paÍa os dois sentidos, exceio para acesso a imóve lindeiÍo, sáo conlinuas
nâ cor amaÍela, com argura de 12 cm 0 afasiamênlo eftrc as lnhas de pÍoiblçáo seÍá de 10 cm, estando estás aÍasladas do eixo
de 5 cm.

lrccÍçõês do Pavimento

As inscÍiçóes no pavimenio mêlhoram a percepção do cordulor quanto às mndições de operaÇão da via, peÍmitifdo-lhe tomar a
decisão adequada, no lempo apropÍiado, paÍa as siiuaçÕes que he aprêsenlaÍem. possui íunÇão compiemenlaí ao Íeslarte da

l,;ü41-'
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sinaização, orientaado e, em alguns casos, adveldndo certos lpos de operação ao longo da via. podem ser selas direcionais,
simboos ereqe_das,l. co o drcc -o^ comolÍreros var.ávê...

Tachas

Será plevsia a implanlação detachas bdireclonais com o obletivo de auxi iar no d Íecionamento do usuáio, mais especiílcamenle à

noile, e paÍa íuncionar como obstáculo íís co na nibição de invasão deÍâixâde káfego
As tachas são d spos iivos aux iares à srnalizaçâo hoÍzonialÍixadas fa superíicie do pavlmenlo e possuem uma ou duás íaces
'eforjFÍe vas. 1asco êscompaltveiscomas-aÍcasvaíias.

PaÍa as tachas reÍletvas deveÍão ser uiilizadas tachas lipo lll: monodirecioiais o! bidÍeconais, com reílelivos corn revesliTnento

antiabÍasivo (Íace devidro). Coníorme NBR 14636 - Sina zação HoÍlzofiat Viária -Tachas ReÍletivas Viárias - Requstos
As lachas bid recionais com ÍelrorêÍlet vo branco e verme ho seÉo í xadas no bordo da p sia, e as tachas bidirecionais amarelas
seÍãoixadas ao longo do eixo para sepaíação de íaixas de fluxos oposlos, Astachas deverão ser posicioradasl

1) Tachão de êiroi Tachas bdirecionais amare as com elementos Íêíetvos amarelos espaçadas a cada 4,0 m

posiconadas enire as ltnhas quandodupas ou no meio do segmento nterÍompidoda pinlura

2) Tachas de bordo: Tâchas bidrecionais brâncas com elementos refletivos bÍancos no seflido do lráfego e

verme hos no sentdo oposto do tráfego, com espaçamentos de 4,0 m

Na implanlação dáslachas deverão sêr obseÍvados os sêgu ntes aspectos
. PreÍeÍencialmenle nãodevem serimplanladas sobre a sinalizaÇão horizonta i

. Deverão seÍ implantadas lunio a lfha de bordo deslocadas para o lâdo exierno êrn ceÍca de 10 cm de foÍma a paopiciar

ÍutuÍas inlervenções na demarcação;

. Deverão ser mplanladas no espaço enlre as lirhas, quando duplas continuas, ou no meo dos segmentos sem pntuÍa,
quando as linhas íorem seccionadasl

De acoÍdo com a Resolução N' 336/2009 - CoNTMN évedâda a ulilzação detachas apt câdas lransversalmente à via púbtica.
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5.0 RESUI\40 D0S SERVTç0SA §EREtV EXECUTAD0S

5.1 SoLUçôEs ADorÀDAs

Proieto Geométricoi

Avia contemplada iem extensão de 4.000 m.

0 greide ÍoipÍojetado com variações ao ongo do lrecho paía que Íosse possive prcjetaras so uçôes de dÍenagem e deixaÍo teÍreno

mais adequadoe viávelpaÍâ o projelo de pavmenlação.

SeçãoTipo

. Pavimentação Asfállica em Traiâmento SupeÍlicia:

Faxade rolamento 3,00 nr para cada sentdo

Fa xa de acostarnenio: 0,50 m para cada senl do

Proiêto de Têrraplenaoem:

SeÍá realizada terraplenagem da via para regulaÍizaíprcpaÍaÍ o lercno para a pavimentaÇão, A movimenlação de terra projelada

resullou em ma oÍ volLrme de áleío do que volume de corle, portanlo, paÍa Íegularizaro ierÍeno seaá necessáÍio realizál empréslimo

de maleialde âlguma jazida pÍóxima ao lÍecho, devendo a mesmâ sêl icenóada e garântÍ os paÍâmetÍos e cÍtéÍios de pÍoleÇao

ambienlal

Parámetros da têraplenagêmI
. inc inâção lÉnsveÍsal (abaulamenio): 3%

. lnc inação dos laludes: Aterros: 3,0 (H):2,0 (V)lCoÍies 2,0 (H):3,0 (V)

Pavimentacão e Revestimêntos:

0s Trechos em questão receberâo pavimentação asfá Ucâ em haiamenlos superíic ais, especiÍicados conforme seguel

Trecho em Pavimentação AsÍáltica
. Subleito: Regulârlzáçâo da via.

. Sub Base Solo com espessura de20 cm

. Base:Solo B ia com 30% de bÍtta com espessura de 15 cm;

. Revestirnentoi

TSD de 2,5 cm de espessura navia (3,00 m para cada senlido) e TSS nos âcostamentos (0,50 m paÍacada sentido)l

Drênâoem
A drcnagem supericial será composia por desc das d água e me o lio moldado ' n loco". Além disso serão implanladas obras d'artes
coÍeniês, como bueiros tubularese celuláres.

Sinalizacão
A sinalzação da Esirada será composta porl

. FâixâAmárela Dupla Contínua

. FaixaAmarela §imples ConlÍnua

. Faixade ErxoAmarela Tracêjâda

. Faxa BÉnca de Bordo

. Símboos no pavimerio, la s como íaixa de retenção, e setas de indicação de senlido

. Tachasetachões.

. Plâcas de Íegulamerlação, adverlênc a e indicalivas

l,;ví2" "
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5,2 TRÀN§PoRTE DE IVIATERIAIS

Solo parâ Sub.base e Terraplenagem (EmpÍéstimo) para a estradar optou-se poÍ uÍna jazida icenciada, na ocalidade de

Pedregal, no munlcípio de Aracati, local zada a 17,8 km dedistâncada obra.

Solo para Basê da êskada: optou-se por urÍia iaz da licencada, na locâlidade de CabreiÍo, no municipio de Arâmli, tocatzada a
19.8 km dê d stânciâ da ôbíá

Brita pâra Solo Brita: opto!'se por uma jazida ou pedreiÉ lcenciada no m! n cipio de Aiacali onde Ío enconlrado mateÍial ulil zável
na obra localizado a 6,8 km dedhlârcia da obra

Brita para Tratamêntos: optou se por jazidas ou pedre Ías lcencadâs no rnunicípo de ltatinga/CE, tocatizada a 153,8 km de
distáncia da obra.

Matêriais Bêtuminosos: Para os maleria s b€luminosos tals quais Ci/-30 e RR-2C Ío oÍÇada a distância dos íornecedores
locaizados em FoÍlaleza tola izando uma distância de 166,8 km daob€.

l-.>íl..

.;Gú..
.1i\

+/

,,mM,***,



t' !oâ GEC)PAC

6 o RELATóR o FoTocúF co

Visão geralda estradaVisão do inicodo lrecho próxmo a Lagoa Nova

Visão da estrada próxmo da SAA
V são geÍa da eírada

Vhão geralda estrada

o

Visão gerâldo Íim da estrada

rn
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Loca da nlerseção Loca da ilerseção (Vsta da BR 304)

Vista de inlerseção com a 8R304 Vsta de nterseção com a BR 304

V sla de inlerseÇão com a BR 304 Vista de nterseÇão com a 8R304

ãffi
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Vista de nterseção com a BR 304 Visla de niêrsecãocônr a 8R 304

v$Y.'
Witsilanr (#títv a C ancas
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7,0 PREI\II SSAS PARA ELABORAÇÀO DOS ORçA]\4ENTOS

7.1oRçÂMÉNro BÁ§co

Nesle capíiulo apresenlaremos a deÍnição de lodas as pan lhas relalivas a oÍçamentação da obÍa, bem como todas as premissas

básicas parasua e aboÉção Ao linaldo mesmoeslão sequenciadas asseouinies planilhas

. Orçamento Bás co

. CuÍva ABC:

. Cronograma Fisico Fnanceiro;

. ]\4emória de Cá cllo de ouanttal vos:

. Delahamenlo da Composiçãodo BDI;

. Delalhamenlo da Composiçáodos Encaroos Soclais.

. Delâlhameflo de Composiçãode Preço llnilário.

O orçamenlo é a âvalâção do cuslo de uma delermnada obra ou serv ço de engenharia a ser executádo, onde são dsc rninados

todos os seÍviços e maleriais pertinenles e necessáros à execuçao da obra E a relaçào d scriminada de sêru Ços com os respectivos

pÍe@s, un dades, quantidades, pÍeços unilários, va orcs parciais e lolais, resutantesdas somas dos pÍodulos das quântidâdes p€los

pre@s unrlários.

0s pÍeços orcados consideram todos os ercárgos sociais e lrabalhislas, coníorme legisação em vigor, ncdentes sobre o cuslo da

mão de obra,

7,2 FoNTE DE PREços E TÀBELAS uTlLtzaDÀs

PaÍa elaboÍaçãodesleorçamenloádoloLr-se os preços básicos e oícais das seguiries labe as de PÍeço:

. Tabela SEINFRA 28 vlgente desde'í0/2023 sem desone.açáo (Dhponivel e pubicada no sie dá Secreiaria de
lilÍaeslrulura do Estado do CeaÍá, htlps://www.se nlÍa ce gov.br/tabela-de-cuslos)l

. Íabelade preços pâíâ I'/ateÍrais Betuminosos publicados pela SEINFRÀCEcomdalade 02/2024. (Disponívele p!blcada

no s te da Secrelar a de lnÍaestÍul!É do Estado do CeaÍá - https //Í/ww seiníra.ce.gov br/labela-de-custos),

. Íábelá SICRO/CE 10/2023 sem desonerâÇão (Disponível e publcada no sile do L4inistério da nÍraestrutuÍa-

htps/wwwgov.br/dniUpl'brassunlos/planejamenlo e pesquisa/custos-e,pagamentos/cuslos-e-pagamenlos-

df ii/slstem as'd e-cu sios/s cÍo )

No caso de haver sêrviços a serem executados que não conslem nas Tâbelas ofic âis adotadas acma rccoÍemos as opçoes abaixo

. ElaboÍação de Composições de PÍeços llnilários de Setui@s com insumos dastabelas adotadas.

. Elaboração de Composiçóes de PÍeços llnilários de SeÍvi@

. Colação de pÍeço do Serviço no mercado.

7,3 TMNSPoRÍE Dos lNsuMos Dos DtsposTtvos DE DRENAGEM

O hanspoÍte dos insumos dos dispositvos de dÍenagem ícará a cargo dâ empresa contrâtada.

7.4 CR0NoGRÁMÀ Flsrco FrNÁNcErRo

0 cronogÍama íis co e linancero, propomos o avan@ íisico e o avanço linanceiro da obÍa. No corograma íisico deleaminamos o
avanço êsperado da obra e no cÍonograma íinanceio define os desembolsos rnensais paÍa fns dê planejamento.
0 ienrpo de duração pÍoposto neste projeto baseia-se no lempode obras afterlores com as mesmas cárâcle siicas realizadas pela

PreÍeltura I\4unicipal.

0 Cronoglamá íís co Íinanceiro proposio para este pÍojeio segue no coniunlode planilhas apresentadas ao íinaldesie capítulo.

7,5 MÉMóRIÁDECÁLCULo Dos QUÀNT]TATIVoS

0 levanlamento de quanlltalivos é o pÍocesso dê deleÍmlnaÍ a quaitidade de cada um dos serviços de um proleio, tendo como

objeiivo dar inÍormaçoes sobre a prepaÉção do oÍÇamerlo. A memória de cálcllo de quanlitâtivos demonstÍa de foÍma cara e
transpârênte o método de cálculo para se calculaÍ a quantdade de cada ilem orçado.

A À/emór a de Cálculo seguê no conjunto de planilhas apresenladás âo finaldesle capítulo

CamcaE 1,.*-2...
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7.6 CoMPosrçÃo Do BDI

OBDeataxadebonicaçãoedespesasndÍetasdasObrasÉumeementoprmordalroprocessodefoimaçãodopreçoÍinal
pos Íepreseniâ paraela relevánle novaoÍÍina da obra

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve conpor o orçamenlo-base e as propostas das

licitanles. No Eíado do Ceará a apresêntação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Reso ução do

ICE-CEr' 224ü2012-

Para a obra em questão a PreÍe iura NlunicipaLadota na ComposiÉo do BD o mélodo e todos os lmiles propostos no Aúrdão
2622113 - TCU Plenário 0 delalhamento do BDlsegue no conjunto de planilhas apÍesenladas ao ína deste capilulo.

7,7 ENcaRcos Socrars

A Súmula r" 258/2010, do TCU, passou a exgiÍquedeta hamento de encargos sociais devêcomporo orçamento-basee as proposlas

das licilanles. Para tanto o Municipio lli izou-se dâ Com posiçáo de Encaígos Sociâis emilida pela S€crelarla de lnfÍaeskulu.a do

Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicação da Tabela de Preços Básicos utillzada paÍa ser Íonle de preÇos deíe
oÍÇamento O delalhamento dos Encargos Socia s segue no conjunto de plan lhas apresefladas ao Iina deste capitulo

7.8 CoMposrÇôEs oE PREÇos lJNrrÁRros

As composÇÕes de custo unilário de serv ços esião apresenladas com a dscrminação sepaÍada de mateÍal e mão de obra,

moslrando no ína a somaiória.

A Súmula i" 258/2010, do TCU, passou a exign qLe as composiÇÕes de cuslos un táÍios devern compor o orçarnerto-base e as

proposlas das cilaftes Neste relalório cofslam as seglintes composçÕes:

. Composiçõês de PÍeços tlniárlas (CP[J)de Serviços constântês nas Tâbelá§ oficiab adotadas na Elaboração desie

orçamento,

Côracas
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8.0 coNDrÇÔEs GERATS PARA EXECUÇÃ0 DA OBRA

Execução dos Sêrviços

O contralado deveÍà dar nicio aos servrços e obras denlro do prazo pré'estabelecido no contiato coniorme a dala da Ordem de

Servço expedida pea Preíeiura Mun c pa

Os servços contÍatados serão executados rigorosamenle de acordo com estâs EspecícaçÕes, os desenhos e demas eemenlos

Serão mpugfados pela FiscalizaÇão lodos os lrabalhos que não satisíaÇam às condÇões conlraluas

FcaráaCoNTMTADAobrgadaademoireareÍazeroslrabahosmpugnadoslogoapôsaoicalzaçãopelaFiscazação,licando
por sua conla exc usila as despêSas decoÍentes dessas prov dênc as

A CONTRATADA será responsávelpelos danos causados à Prefellura e a lerceiros decoríentes de sua neglgêfca. irnpericê e

SeÍá.nantido peâ CoNTRATADA p€íe to e nnlerruplo seruiÇo de vigiáncia nos recftos de lrabaho, cabendo he loda a

respofsabldade por quaisqueí danos decorrenles de neglgência dLÍanle a execuÇão das obras, alé a enlrega deilniliva

A ltiizaÇão de equipanreitos apâÍe hos e íeÍamenlas deverá ser aproprada a cada serviço a crilério da Fisca zação e Superv são.

A CoNTRATADA tomará todas as precauçôes e cudados fo sentido de garanlr nteramefle a eslab dade de pÍédios vizfhos,

canaizaçóes e redes que possam ser alng das, pavmentação das áreas adlacentes ê outras propredades de lerceros e anda a

segurafça de opeÍários e lranseuftes durante a execução de todas as elapas da obra.

Normas

Sào pade inlegranle deste caderno de encargos. independentemente de trânscrição todas as noranas (NBRs) da Associação

Brâsle ra de Normas Técncas (ABNT). bem como as Normas do DNIT e SOP/CE. que tenharn Íe ação com os serviços obleto do

Mateíâis

Todo maleria a seÍ empregado na obra será de prlmera qualdade ê suas êspecícaçÕes deverão ser respeitadas ouasquer
mod icações deverão seÍ autoÍzadas pela Íscalzação

Casolulgue necessáÍo a tiscaização e Supervsào poderá solcilar a apresentaÇào de ceniícados de ensaos relalvos a Ínaterais

a s€rem utiizadose oíornecimenlo de aanosiías dos mesmos

0s mâierrais adqu ridos deveÍão ser eslocados de Íorrna a asseguÍar a conservação de suas caracterislcas e quaidêdes para

ernprego nas obras, bern corno a laciiiarsua nspeÇão. Quando se lzer necessáro os malerias seÉo estocados sobre pataÍormas

de supeíices lmpas e adequadas para ta íirn. ou ainda em depóstos resguardados das nteÍnpéries

Deummodogeral, serão !á das todas as iníruÇões especlicaÇôes e normas oÍicais no que se reíere à ÍecepÇào transporte

man pulação emprego e eslocagem dos maleriâs a serem uti zados nas dlíerenles obras

Todos os maleria s sa vo disposto em conlráí o nas EspeciÍcaçÕes Íécn cas seÍão foÍnec dos pela CoNTMTADA

IMão de obra
A CoNTRATADA mafterá na obra efgenheiros mêslres opêíários ê luncionáÍos adm nistÍaiivos êm númeÍo e especiaizaçâo

coanpaUve s com a nalureza dos servços, bem como mateÍêis em quantidade sulicienle paÍa a execução dos lrabalhos

Todo p€ssoalda CONTMTADA delerá possuir hab ltação e €rperência para executar, adequadamente os servÇos que lhes Íorem

atrbuidos

Quâ quer empregado da CoNTRATADAoU de qualqueÍsubconlraiáda que, na opniãoda Fscalzâção náo execularo seu trabaho

demêneÍacorretaeadequada,ouseja desrespeiloso, tempeíamental, desoÍdenado o! ndeseiáve por outros rnotivos deveíá

medianle sol c lação por escr lo d a FiscalizaÇão se. aíastado medialâmente pe a CONTRATADA

Assistência Técnica ê Adm inistrativa

PaÍa períeila exêcuÇão e conrpelo acabamenio das obras e seÍviços o Conlratado se obriga, sob as responsabi dadês egais

vgeftes, a prestartoda assstêncatécn câ e adm nislralva necessáÍa ao andamento convenienle dos trabahos

Dêspesas lndiretas e Encargos Sociais

FicaÍá a caÍ90 da conlratada, paÍa execuçãodos servÇosloda adespêsa reíerente à mão de obra maleria. transpoÍte leis socais,

lcenças enlm mulas etaxas de quasquer naturezas que incdâír sobre â obÉ.

1
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A obra deveTá ser reg slrada obrgaioriamente no CRÊA CE em até c nco (05)d as úles a parlrda expedrção da ordem de seív Ço
pela Prelelura lvunicpa devendo seíem apreseniadas à PreÍeituÍa cópias da ART, devdamente protocotada no CREA-CE e
Comprovanle de Pâgamefto da mesma

Condiçôes de Trabalho e Sêgurança da Obra

Caberá ao conslrulor o crmprmento dês dlspôsiçôes no tocanle ao ernprego de equiparnentos ilê segurafça dos operárros e

sslemas de proteÇão das máqu nas fstaladas no canleÍo de obras. Deverão seí ut zados capâcetes, cnlos de segurança luvas
màscaras etc, quando necessáros corno elernentos de proleção dos operáros. Ás rnáquinas deveÍão conter dsposlvos de
proi€Çãotais corno chaves apropriadas disjuntoíês, íusiveis etc

Dêvêráafdaseratenladopârâtudooquere2aâsnôrmêsdereguámenlâção'NRlSdaLeoslâÇãoenvgc,Í,côidÇõêseMeio
Ambefte do TÉba ho na Indúíria dâ Conírução C vil.

Em casode acdentes nocantero de lrabaho a CONTRAÍADA deve rà:

a) PrestaÍlodo e quaquersocorro lmedâto às vilimas:

b) Paralsar medatamenle as obÍas nas suas cÍcunvznhafças, a íim de evitêÍ a poss bl darte dê mudanças das
cÍcunstâncias relaconadas com o acidenlei e

c) Soictar mêdlalanrente o comparecinrento da F SCAL ZêÇÀ0 no lugêrda ocoÍren. a rÊ aiandoo íato.

A CoNTMTADA é a úfica responsávelpea segu.ança guaÍda e conserr'aÇão de todos os materias, equ pa.nentos Íeíamenlase
utensi ose, ainda, pela pÍoleção desles e das nstalaçÕesda obra

A CoNTRATADA deverá manter ivre os acessos aos equipamentos contÍa ncênd os e os reg stros de água stuados no cafteiro a
fnr de poder combaler efici€nlemente o fogo na eventua dade de ncêndo Íicando expressamente prorbida a queinra de quaqler
espéce dê madeira ou de oüro materia inflamáve no ocaldaobra
No canle Ío de lrabalho, a C0NÍMTADAdeveÍá nranterdiarlamente, durante as 24 horas, um s stêma eliciente de v gilância eíetuado
poriÚmeroapropriadodehomensdôneos.devdamentehabiiladoseunformzados,muiridosdeaptoseeventualrneniedearmas,
. o^ .F5oêc.i/o pon" o. !eddo pe r. o rro.idcde( po r.rd :.

WrlsiIlarcM\ e Caracas l"oi/"'
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9,0 ESPEC]FICAçÔES TÉCNICAS DA OBM

SerãoutizadasasseguinlesEspeciÍcaÇÕescerarsparaSeívÇosdeObrasRodovàrasdoSOpRêtativamenleâostensMedtÇão

e Pagamenlo dessas especflcaçaes quafdo coníilantes com as Normas pãra tlledição de Servçose/ou Tabeê de prcços do SOp
deveÍá ser adaplada para que essâs Normas e Têbe a selam atenddas

. TeÍâplenagem

soP Es T 01/00

soP-Es-T 0200

soP,E$T 04/00

s0P-Es-T 05/00

s0P-Es-T06/00

soP -ES-P 01/00

soP Es,P03/00

soP -ES,P 04/00

soP -Es-P 08/00

soP -Es,P 10/00

SOP.ES P 1íOO
. Drenagem

s0P-ES-D 0í00
soP Es D 02i00

soP-ES-D03/00

s0P-Es-D 05/00

. ObrasdeArteCoÍÍenles

SoP-ES-oAC 0í00
soP Es-oAc 02/00

s0P-Es-oAC05/00

soP-Es-oAC 07/00

soP-Es-oAC 08/00

SoP-ES-OAC 12/00

. ObÍas Compemenláres

SoP,ES 0c 0í00
. Snalização

s0P-Ess 0í00
soP Ess 02i00

SeÍviços Prelíninares

Caminhos de ServiQo

Cortes

Empréstimos

Regu aÍização do Subleilo

Sub-8ase GranulaÍ

Base Gíanular

mprimação

TÍalamento SupeÍlicial S mples

Tralamenlo Superlicial Duplo

SaÍjelas e Valetas

Meio-íio (Banquelas)

Entradás e Descidas d'água

BueiÍos de Greide

Serviços Pre iminares

Concretos e Argamassas

Formas e Cimbres

Buelros Tubu ares em ConcÍelo

&rerÍos Capeados

Demoliçãoe Remoção de Bueiros Exislentes

Cercas

S nâlização Horizontal

SinalizaÇão Veirica

/silva caraca§ 1..>,41"'
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1, ADI\,lNISTRAçÀO LOCAL DA OBRA

1.1 ADn4NTSTRAçÀo LoCAL DA OBRA

1.1.1 | SEINFRA . S CPUE-01 IADIV|N|STRAÇÁO LOCAL DA OBRA UN DADE UN

AAdmin straÇão Localrepresenta lodososcustos ocas quefão eíão direlamente Íêaconados com osrlens da panilha Os edtais
de clação devem eslabeecer crlério obletvo de medição para a admnstraçáo local eslpuando pagaanentos proporconais á

execução lnanceira da obra, abslendo se de ullzâí crtéro de pagamento para esse iler0 como um valor rnensa íxo, evtando-se
ass m, pagarnentos indevidos de âdm n slraÇão ocalem víude de akasos ou de proíogaçóes njustiícadas do prazo de execução

contratual A Adm n íraÇão Loca Ío orçêdê de acordo com prem ssas estabe ecdas pe a Adm n slraÇào propri€lár a da obrê

2. SERVrÇOS PRELIMTNARES

2.1 CONSTRUçÂO DO CANTE RO DE OBRAS

2.1.1 | SETNFRA - S C1S37 PLACAS PADMO DE OBRA I UNTDADE: M2

As pacas relalvas às obras devem ser forfecdas pea contíatada de acordo com modeos delinidos pela Contratanie ou programa

de ínanc amenlo devendo ser coocadas e manldas duranle a execuÇão da obÍa em loca s indcados pela íscaização. As pacas

deobradevemsercoflecclonadasemchapasdeaçogavafizado Concuidaaobra aliscalzaÇãodevedecdirodestnodaspacas
podendo exig ra permanêfca deas íxadas ou o seu recolhimenlo peaconlralada.

2.1.2 SEINFRA. S I C0369 | BARRACÁO ABERTO I UNtoADE: ti2
A ocalzaÇão dos baíacões será delinda pea CoNTRATADA e a mesma deverá apresentaÍ á F SCAL ZAÇÀO antes do nlco dos

seÍvços, um layouldo cante ro de obras para a d€vda aprovaÇào A área do baíracão/depós lo deveÍá serconskuida atendefdo as

necessdades de acondrcionamenlo de rnaterase Íêrrarnenlas a serem uti zadas na obra

2,1,3 SEINFRA. S C0372 I BARRACÁO PARÂ ESCRITORIO -IOO A3 I UNIDADE: JI\
Deverão obedecer Ígorosamenle às prescrições e exigências dos órgãos públcos e i ou concessionáras responsáves peos

serv ços.A CON TRATADA dêverá pÍever a nstalação de cante ro de servlÇo para a execuÇão das obÍas, alé o seu linal As ediícações
para Seçãode pêssoal. EscÍ tório da AdÍnin stração, FiscalzaÇão eApoio seráo nstaladas píóx mas à enlrada pÍ ncipa com o obtetrvo

de efeluar rgoÍoso controle d€ ÍÍequência de enkada e salda de pessoa docanteÍo aém do cadastramento e acompanharnenlo e

conlro e do mesmo, alravés de íunc onáros hab litados e formulários especilcos A eftÍada princ palserá dotada de re ógios de ponlo

e poria caltões quantiÍcados e dsposlos de íorma a peimilir fomamenle o Íuxo dos operáÍos nesle selor ouautoàs ns{aações
previslas, elas seÍão dealizadas obedecendo aos conce tos de planejamefto arquiieturaequaidade preconizadas pêlâs prescrÇões

contidas na NorÍna RêgLlamentadora NR 24 da Podara 3214 do l'/instéro do TÍabaho 0 ssterna constíulivo adoiado busca

maleria zaÍ la s conceitos e otnrizara re aÇão custo dêsêmpênho em íunçãodo periodode ut zâção do cante ro ACONTRATADA

deverá preverescrlóros, saniláros, veíáros, depósitos amoxarfado áÍ€as de estocagem elodas as demais dependêncas, no

devdo dtnensoÍrêmenlo econvenêncla em relaÇão ao voume da obra Corno escrtóÍos, entende-se escriiório iécnco e outros

necessáTos ao perfe to controle e desenvolvimento normal das obras pea CONTRATADA e pea F SCALIZAÇÀo bem (omo

inslalaÇÕes adequadas para o traba ho dosíscas
Assirn sendo âs especlcaÇões bás cas dos edi,lc os provisóros que compõeÍn o canle ro de obras são:

. FundêÇão d reia de boco de concrêlo ou avenaía

. Piso eÍr camada de concrelo magio deserirpenado qLemado com cmefto puro

. VedaÇÕes ern monlantes de madera 3 x3 e painéis dê chapa cornpensadê loriran posleriormenle pntadas ou ern

avenaria de blocos cmento, para o sâ.ilário /vestiárol
. Cobehura em telha ondu ada de íbÍocinreito apo adas em tesouras e terças de madêira

. Janelas e poías de made ra coropensada lpo sem oca;

. Aparelhos san lários em ouça brancai

. nstalaÇÕes elélrcas e te eíônlcas em elelrodutos p áslcos ílexíve s;

. Rede de áqra em lubuaÇão de PVC

. hstalaçoes contra incêndio com dstÍbu Ção de exllnlores nas ediíicaçóes;

. Rede de esgoto em lubu açãode PVC e sislerirade fossas séplicase surnrdouÍos;

. Aparelhos de arcondiconado nas saas do chete da F SCALIZÁÇÀO reLrn Ões e sÊlor recnco (íacu tatvo)

Caracas



2.1.4 SE|NFRA.S C4992 l\4oBtLtZAÇÂo DE EQU|PAI4ENTOS EtVl CAVALO t/lECÂNCOC/ PRANCHA DE 3 E]XOS
UN DADE:KIT

SeráconsderâdacomooÍgemoceftrodacapitâesladuarnaspÍôxirnaecomodeslnoolocadocafteirodaobra.Casoacapta
sêecionada não possua o equ pamenlo. a d slância serà a da captatnrais próxinrê com dspon bldade do equipamenlo atéotoca
da obra desde que devidamente luslíicado O desocamenlo dos equpamenlos. tafto para a moblização como para a

desmobiizaÇão deverá seÍieâizado por vas terreslres buscando sempÍe o menorcuslo de kanspone Quando houvernecessrdade
de ma s de uÍn cava o mecân co com reboque ou quando o Peso Bruto Totâl - PBT exceder 57 lonelarlas lorfêr se,á necessára a
previsao de ut ização de veicu o de esco ta

22, SERVIçOS PREPARATÓR OS

2.2.'1 | SETNFRA - S I C4919 L tMpEZA TMECANTZADA DE TERRENo CO|\I RE|\4OCAO DE CA|V]ADA VEGETAL. UTTLTZANDO
TRATOR DE ESTEIRAS UNIDADE: 12

AsoperêçÕes de impeza serão execltadas med ante a üi zaÇão de equ pãmenlos adequados, cornpemenlados com oemprego de
seryiços manuas A utlzação do equ pamefto se lará eír Íunção da densdade e do tpo de vegelaÇão ocête do cronograma íisico
paÍa execuÇão do SeÍviço, nãosendo peínitido o uso de exposvos e agentes quimcos
Após o Íeceb menlo da Nota de Serviço oexeculantedará n c o às operaÇÕes de I rrpezâ que deverão obedecer rigorosamentê aos
im les estabelecidos fo proleto ou peâ íscalizâÇão ev tando acrésc Ínos desnecessários
Aconírutora deverá obedecera toda egslaÇão ambefta para o serviÇo.

3. DEt\4OLtÇ0ES E RETTRADAS

3 I RETIMDA DE CERCAS E RECO|VPoS|çÀO

3.1.1 I SETNFRA C4736 REIIoÇÁo E RECOLOCAçÃO OE CERCÁ DE t\4aDE RA - ESTACA D=t0C[1 (DE 7 ATÉ 11CtM), E
tvlouRÂo D=l2ctv1 (DE 10 aTE 15C[1) - 4 F|OS DE ARÂl,tE UNTDADE: M

Compreendem se^,Ços de remoÇão de cerca e a recoocação de novas cercade rnadera.
As maderas deslnadas aos mourÕes e estacas deverâo ser na sla tolaldade da mesma ÍormaÇão e apíovadas com anlecedênca

0S mourÔes e eslacas de madera deverão ser chanlíadas no topo e aparados na base serem sentos de Íendas, Íetos e não
ao,ê\ê. têm o-t,os dó ôito\ o,e o) 1êb, ip. oÚlo ó íLr(do.
As eslacas de madeira deverão apresentaÍ diámetÍo médio de 0,1onr e comprimefto de 2 20nr

0s mourÕes de nrêdeira deverão apresentar diâmetÍo i-iédio de 0 t5m e compÍ Írenlo de 2 50m

3.1.2 SEINFRA I C3951 | RECotllpostÇÃo pARC|AL DE CERCÂ DE ESTACAS DE tMADEtRA (SUBSTiTUtÇÂO DE ARATME

FARPADo)IUNIDADE:M

0 ararne Íârpado deve teÍ as caÍacler sticas coniorme lxado na Nomra NBR 6317 2020. os equ parnentos a seíean ulizados são
usualmente ÍeÍamentas manuats, corno enxadão, trados, martelos etc. Os serviços consstern de desmonlagerir, trânsporle e
eslocagem cuidadosamenle execulados doseêmentos parâ reinslaaÇão dos malerias reaproveitáves ou dos mateÍiais que ião
poss b ltean Íeaproverlamento

4, IIIOVI]VENTO DE TERRA

41 ÊSCAVAÇÁO, CARGA, TMNSPORTE E DESCARGA DE I\4ATERIAL

4.1.1 I S|CRO | 5501901 i ESCAVAÇÁO, CARGA E TRANSPORTE DE |IIATER|AL OE 1: CATEGOR|A . DMÍ DE 50 A 200 tll -
cAtl1tNHO DE SERVTÇO Et\,t REVESTItVtENTO pR \4ÁR|O - COtt CARREGADETRA E CA|MtNHÃO BASCULANTE OE 14 M3

UNIDADETM3

Aplicação aos seru Ços de escavação e ca.ga m€canizada usados para mplaniaÇãode coÍteao ongo do e xo e no inieror dos tmitês
das se@es lransveísais, conslr!Ção de camlnhos de setuços, bem como a execução de coires para empÍésliÍros ou para remoção
de solos inadequâdos, de modo que tenhamos ao íina, o greide de ierapenagem eslabeecdo no proieio. A escavação será
pÍêcedida da execução dos servlços de desmalamento dêsocaanento e lmpeza. Os tÍechos a serern escavados dev€rào ser
lmtados s naizadosepioteg dos segundo âs recomendações conslanles das Normas Regulamêniadoras de SeguranÇae Med c na
do Trabalho, garantndo ascondções de circrlação e seguranÇa para todos os Íuncionáros pedeslrese parao trânsto de um modo
gerai A escavaÇão mecân ca t€rá inicio nokecho lberado pela F SCALZAÇÁO, obedecidas às exgências de segurafÇa, medarte
a préva seeção de ut izaÇâo ou reieiçào dos rnate.ãs extraidos, bern mrno de uma pÍogramaÇão de trabatho aprcvada pea

ú GEC)PAC

FISCAIIZAÇÀO Ass m, apênas serào lmnspoÍlados, para cons\l! Ção ou com p ementação dos alerÍos, os maleria s que sejam
cornpêtivescom as especilcaçÕes dê execução dos ateÍos em ecomo projeto. Alendido o prolelo e, desdequelécn ca

l{il-sirlani.
a Caracas
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e economcamente acofseháve a luizo da FSCALZAÇÀo as mas5:5 em ercesso que resullam em bola Íora porlerào ser

itegradas aos aterros. consttuindo alargamentos da pataforma, adoÇamento dos laudes ou bermas de equ lbrio. A referdê
operaÇão de\ierá ser eíetuada desde a elapa inclalda conslrução do ateÍo Nos coítes e ateÍros ndicados no proleto deverão ser
providenciadas todas as proteÇÕes quanto à eÍosão e deslzamefto de ta udes, dÉnagern rev-êstmeftos ê demars seftços que se
tornarem necessários àestabldade dê obrâ Para lanto a CoNTRAÍADA deverá apresentarà F SCALTZAÇÁo0 escopo bàscodas
souÇôes propostês paÍa câda uma das srluações 0s taludes deveÍão êpresentar a superlicie desempenada obtida pea norínal

ullzação do equipamento de escavação Nâo seíá permtida a presença de bocos de rocha ou matacões nos taludes que possâm

colocar em risco a segurança dos usuáÍos 0 acabaanento da pataÍorma de corle será procedido mecancamente, de íorma a se

acançar a coníornação da seção lransvelsa do proielo. admldas as Segulnles Ioerânclas
. VaÍaçãode atura.nàximade +ou 0,10m paraoeixoebordos
. VaraÇão máxma de largura + 0 20 m para cada sem palaÍorma, não se admillndo variaÇão parê menos

[,lateriais

. ír/ateras De PÍme ra Caiegora Soloemgera aesiduá ousedmenlar seixo ro adoou nã0, coan d âmelro máxlÍno nÍêror
a015m
. lvlaterais De Segunda Categora Constituido poí rocha em decomposção que permlêm a re.noÇão com o uso de
escaíÍcadorlârnnaso!cantodeâmnasdeequpamênloÍodo!áro,se.naulilzâçãodedesmonteespêcaizado(ex:exposvo,
peíuratrz etc) Estão ncuidos nesta classiícaÇão osbocosdemchadevoumeinÍeriora2,0m3eosnaiêcÕesoupedrasde
dámelro méd o conrpreendldo enlre 015 e 1,0m.

. Malerias de Terce ra Calegoria Consiituido por rocha sã em qle será necessáro o uso de exposvo ou perílralriz para

suarcmoÇão.incuisenestesegmentoblocosderochacomdiâmetromédosuperoral,0írouvoumegualousuperiora20m3
Equipamentos

A escavaÇão e cargê dos rnalera s de cortes enrpréí mos ou bases de ateíos seÍão execuladas mediante a Ll lzaÇão Íacional de
eqlipamentos adequados, que poss br tem a execuÇào dos serv ços corn a produlvdade r€querida Para a escavaçao seráo

eanpregados lralores de esleias ou pneus equipados corn lámfa e, quando íor o caso escaríicadoÍ. A potênca dos lralores
empregados será êquea requerda para a execução dos servÇos não podendo ser iníeror a 140 HP Para a opêraÇão de carga
serão utlzadas pás carregade ras de pfeus coÍn polênca minma de 100 HP para mai€rais sem ou com poLrca umidade e de

esle ras quafdo houver teor de um dad€ que obrgue eía opÇào, prncipa rnente no cêso de preparação das bases dos ateíos A
FISCALZAÇÃ0 podeíá ordenar a íetirada, acíêscmo supressão ou tÍoca de equ pamento toda vez que cofstataÍdeficêncâ no

desempenho do mesmo ou fata de adaptablidade aos trabahos aos quas eslá deínêdo bem como a necessirlade de se
proporcofaro desenvovrmenlo dos lrabahos enr respetoàs exgêncas de prazo da cilada obra.

4.1.2 | SrCRO | 4016096 | ESCAVAçÁO E CARGA DE |\4ATER|AL DE JAZTDA COtu ESCAVADETRA HtDRÁUL CA OE 1,56 tM'

UNIDADE:II,3

Coniorme espec icado anierlormente no tem 4 1 .l

4.1.3 | SICRo 5915321 TRANSPORTE COM CAt\4tNBÁo BASCULANTE DE t4 t\4' - RODOViA pAV[\4ENTADA - SOLO PARA

TERMPLENAGEM. DIVIT 21 X l UNIDAoETTK[4

Esta êspeciíicação reÍere-se, exclusivarnente ao lransporle e descarga de maleÍâ 0lrafsporte seÉ Íeito por pás caíegadeÍas ou

escavadeÍas trabahando em cortes erirpréstmos ou ocoÍrêncas de rnêteralàs d veÍsas camadas do pavmenlo. Quando se tratar
de ÍnâteralextÍaido de corles nâ obra, o lranspoíe dar se,á de preÍerênca ao longo de sua pataformai quando Jor o caso de

empréslimos ou ocoÍrências de maiera para a pavinrentsção, a traietóÍ a a sersoguida peo êquipamento trêfsportadoÍ será oblêto

de aprovação prévia pea fiscalização Em se lralando de eitulho, o oca de dêscarga seÍá deÍn do tânrbém pea íscaização que

indcará ainda, o tÍaleto a seÍ seguido pêlo equipanrento lransportador 0s materais transponados e descarregados abrang dos por

esia especícaÇão podenr seÍ:Dequaquer de tÍês câtegoras estabelêcidas para os serv ços de teÍrapanagem
Quaquerdos materias ullizados na execLrção das diversas camadas do pavrirenio

Proveniente da deÍno içâo de ed ficações ou quaisquer oulras eíruturas de alvenara de tilo o ou concTeto

Para o iÍanspoÍte e descaiga dos malerais Íeaconados, anterormente serão usados, preÍerefc almente camfhÕes bascuantes,
em número e capacdade adequados que poss bi lem a execuÇão do serviço com a prcdutvdade requerda

4.1.4 SETNFRÂ. S lC2S40ltNDENtZAÇÃo DE JAZIDA IUN|DADE: M3

DeverãoserpÍomovidoseíudoscomvstasaeslabeeceroscrtériosê irnilesparaa ndenzâçãodejazidas Íelêrenles aos maleria s
ut izados nos lÍabalhos de movmêntação de lerras e ile dÊe\onte de màlenas rn nalur! que se ízeÍem nêcessáÍos à abertura de
vas de trafsporte, obías gerais de terÍaplenaqeÍÍ ede edtcaç'6es

\i
.A

Mlsirhrrr rllsh,r c.rracas Leonãdo sirvânâ Lima

r',,; ,., r \11t',:,i,,;l: * ""r rÂNp!ii0r'ar!r7
. tun nr.ir !r lt, r"Àrr.rt

i: \|b



1 GEC)PAC

4.2 ATERRO, REATERRO E COtltpACÍAÇÃO
4.2.1 IS|CRO 1 5502978 I COI4PACTAÇÂO DEATERROS A 1000/0 DO PROCTOR NOR|!4AL IUN|DAOE: tt43

A compaclaÇão será execulâda com rolos tipo 'péde-cameiÍo, ou pnelmálicos, a cÍitério da Fiscaizaçâo e d€v€rão ser
sulciênternerllê pesados pâra exercerêm no solo pressão mínima de 21kg/ cm2, quando che os d áqua. No caso de Íolos lipo pé de-
câmeÍ0, esles dêvem estarprovdosde limpadores convenienlemente dispostos de modo a impedlÍ que os so os ,iquem igadosaos
mesmos A umidade média de compacração será aprox mêdamenle a 'ótima', com íarxa de loleránciá de 1 a 2% abaixô ê acima da
óiima lvaleriâis com umidade lora desses lmites serão submelidos a rega ou secaanenlo, antes da compâctação As quanlidades

d'água a serem ad cionadas serão estmadas de Íoma que a lmidade reslitanle seja aprox madamenle a 
,ótima,. 

A passagem dos
io os deveÍâ sersernpreem direçao paralela aoeixodo AÇ!de, pedazendo um númerode passadas iguais sobretoda â laixa lançada.
AlixaçãodonúmeÍodêpassadasdosÍoos,erespectvocaÍegamenlo,seráleilánaíaseiniciadaobra,combasefosprmeiÍos
resulladosobtdos,respeilando-seogÍaudecornpâctaçãornédiode100%.Onúmerodêpassâdasdorolo,péde-camero,nãosêÍá

inferior a I (nove), adotando-se, na íase iirlcal, 12 (doze). Toda camada cujo grau de compactaçáo deteÍminado porensaio de
densidade 'in s tu', sêia irfer oÍ a 98%, será submetida a Íecompaclação até se obler o resuttado desejado.

5. PAVI!4ENTÂçÂO DO StSTEiiA VtÁRtO

5.'1. CAIVIAoA DE SUB.BASE-20 cm
5.1,1 | SICRO | 4011227 i SUB.BASE DE SoLO ESTÂB|L|ZADO GRANULOt\,tETR|CAMENTE SEt!4 MTSTURA COt!4 MATERTAL
DE JÂZIDA IUNIDADE: M3

SUB BASE GRANULÁR (SBG)- É 3 camadado Pavimenlo Asláltico siluada imediatanrente abaixo da caÍnâdade BASE, conslituida
de soos que obtém a necessáíia estabiidade paÍa cumprÍ suas funÇÕes apenâs devida a uma convenienle compaciaçáo sêm
recess'dade de nenhum ddivo pa'â rhe contl'm-sáo
A sua execução sern m stura ou com misluÍa fa pisla especlÍcâdo fos tópicos seguinles.

. Espalhamenlo;

. Homogenetzaçao dos í\,laleiais s€cos;

. llmedecimenioou Aeração e homogenezaçãode Uínidadesl

. Compaclaçãol

. Acabamenlo:

. Liberação ao TráÍego

Espalhamento: o espalhamento dos maleÍrais depositados na pialafoÍma se ÍaÍá com motoniveladora. o male a seÍá espalhado
de modo que a camada fque com êspessura conslanie Não poderáo ser conÍeccionadas camâdas com espessurás compaciadas
supeÍioresa 0,22m nem tnÍeriores a 0,10m

Homogeneização dos Mat€riais secos: o mareÍar espalhado será homogeneizado com o uso combnado de grade de disco e
moton veladora. A homogefe zação pÍosseglirá âlé que visuarmenle não se distnga um materia do oLlho. A pu verização dos
maleria s é íundamental

Umedêcimênto (ou Aeração)e Homogêneização da ljmidade: Para alingh-se a Íaixa doteorde Lrmidade na qualo mateÍialserá
mmpactado, serão ullizados caíos larques pâra umedecimerio, motoniveladora e grade de dlscos pârc homogeneizâçáo da
umidade e uma possívêl 3eÉção A íaixa de um dade pa€ compaciação lêÉ como timiles (hot - x)% e (hol + y)% onde hot, x e y
são aquelas ndrcadas no PÍoleto com cuÍva CBR x h lsso não ocoíendo, a hot será obiida luntamenle com a Ds, max _ massa
especifica aparente seca máxiria, sendo as Íaxas (hot - 2,0)% e (hot + 0,5)%, ou comxeyenconirados E nrlito imporlanie lma
peÍfe tâ homogene zaçáo da umidade para uma boa compactação.
Compactâçãol A compaclação deve ser execulada preÍeÍencralmente com Íolo liso vibÍatóÍlo aulopíopuisor isoadamente ou em
combinaçáo com rolo vibratóÍro pé-de-"uÍreÍo aLrlopÍoputsor (pala curta) No acabamênio dêve ser também utilizado o roo
pneumátco.

Dêverá serelaborada para um mesmo iipo de malerialumá Íe ação na pista erke o núrnero de coberluÍas do rolo veÍsus GÍau de
compactaçáo para se derêÍminaro número necessáÍo dê'coberruras'(passâdas num mesriro ponlô)paÍa aringir o GC êspecilicado.
cuidados especiais devem-se teÍ com a Bâse de Brila GÍâduada, pois esses matenais aceilam uma energia acmâ do plü (55 qo pes)
sefir normalmenlesê degladarem. A curva Ds, À4ax xenergia de compactação é iniciâlmenle crescente ioÍnando-se assintóiica para
uma en'Ârg â acima de 55 go pes. É imporlantelraçaÊse essa\curva no campo paÍa se deleÍrn naÍ a Ds, maÀ que deveÍá corresponder
ao -'cio da ass nlor.. \

N
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Acabamênloi A operâÇão de acabamenio será executada com rnotonveadora e Íoos cornpactadores usuas que darão a
conforÍrêção geomélíca longitud nâle transversatda ptalaÍoína de acordo com o proleto

o.êrd pe . roo . ô. to,. d\do qêo. É- (ê po, or

LibeÍaçào ao Tráfego Âpós a veÍíicaçao e êcelação do tntervato tÍabathado, o mesmo poderá ser entregue ao tráíego usuário.
0ntervaodetenpoqueumabasegrânuarpodeícárexpoíaaolráfegousuároéíunÇãodeváriasvaráverslascomoLlmdade
domaleria que pode ser rirantida através de molhagem coan caÍos lanque coesão do malera, mndções meteoroógcâs ondeo
excesso de ul.n dade e condições de escoamenlo podem dan Ícâr rap damenle a camada e iftensidade do tràfego.
Em prncipio é vantatoso erpor a Base Granularêo tráÍego do usuáÍo durant€ o ma or ternpo possivet, qlando se tem a opodun dade
de eumênlar seu grau de compactação'e de sê obsetuarseus deíeitos

Execução com mistura eÍn usinarA mstura deve saÍ da us na rte soos peíetanrcnle homogeneizada num teor de um dade la
que, após o espelhamento na pstâ esteja dentro da taxa de teor de umidad€ de compactação O Irafsporte demislura dâ usina
para a phla deve ser íelo em caminhÕes basculantes, ou veicutos apropriados,lomando-se precauções para que nao perca ou
adqura umdêde (água de chuva) A mrstura em usna deve pÍeíerencia menle ser espahada coil dstrbuidor d€ soos O
espalhamento deve serleito de modo a conduz ra uma camada deespessura constanle, corn espessura co.npâctada no máxirnode
0,22m e fo minino de 0,1(]nr

5.1.2 StCR015915321 ITRANSPORTE Co|VI CAM|NHÀ0 BASCULANTE DE 14 M.. RODOVTA PAVTMENTADA- SOLO PARA
SUB BASE . Dlt4T 21 K[l UNIDADE: TKlt
0 iransporle será ie to por pás carregadeiras ou escavadeiras kabalhando em codes, empréstimos ot, ocorrências de mateÍa às
dversas camadas do pavm€nlo Quando se tÍataÍde rirateÍalextraido de coi€s na obra o tÍansporle dar se á. de preferêfca ao
ongodesuapataíorma;quandoÍorocasodeempÍêslmosouocoíêncrasdemaleria para a pav menlação a lÍajetór a a ser segu da
peo equ pêmenlo lransporlador será obleto de aprovaÇão prévia pea íscatzação. Em se tralando de €nlu ho o oca de descarga
seíá deíin dolambém pe a íscalizaÇão que fdicaÍá êrnda o traieto a ser seguido pe o êquipa.nento lÍansporlador
0s maler a s transportados e descarregados abrang dos poresta especilicaÇao podem ser
De qualquerdelÍês calegorias estabeecdas para os seívços de lerraplanagem:

oualquerdosmaterais uU zadosnaexecuçãodasdveÍsascamadasdopavmenlo
Proven ente da demolição de ediÍcaÇÕes ou quaisquer outras eslruturas de alvenara de tiio o ou concTeto
Parâ o lranspoíe e descarga dos materars re aconados, anterormenle serão usados, preÍerenc a merlte camnhões bascu ani€s
€m número e capacidade adequados que possbi em a execuçào do seíviÇo com a produtvidade requerida.

5.1.3 SETNFRA- S l C2S40 l tNDEN|ZAÇÂO DE JAZTDA I UN|DADET M3
Coníorme especíicado anterornrenle no tem 4 1.4

5.2 CAI4ADA EASE - 15 cm

5.2.1 I STCRO I 4011256 | BASE ESTABTLTZADA GRANULOT'jETR|CA[4ENTE COM MTSTUM SOLO BR|ÍA 170% . 30%) NA
PISTA Colvl IVIATERIAL DE JÁZIDA E BRTTA COMERCTAL i UNiOADE: M3

So o Erila é a camêda de base composla por mislura ern us na dê produtosde brtagêm, apresenlanrlo gÍanu onretrta continua clla
êí2blzação é ôbiida pea ação Ínecân ca do eqltp3menlo de compaclação

AgÍegados

os agregados devem ser constluidos poÍ íiagmeflos duros mpos e duÍáves lvres de excesso de pariiculas lamearcs ou
êlongadas, mac as ou de Íácildes nlegraÇão e de oúÍas substânc as ou contam naÇÕes prejud c ais
AcomposÇão granu ométrica da brita graduada dev€ estarefquadrâda em uma das segu ntes Íaixas:

1(

/"'>í'2"'

PeneiÉ de mâlha

quadrada
Percentagêm passando,
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ASTM
(mm)

Fãixa I Faixa ll

2 508 100 !1

1f, 90"100 100 100

1 254 TT.1AA

% 19.1 50 85 60-95 66 88

95 35 65 40-75 4611

N"4 48 25 45 25-60 30 56 15

N'10 20 15 45 20.44

N' 40 4.42 8-22 825 15

N' 200 0.074 3-9 2,10 510 !2

A peoentagem de mateÍiâlque passa na penekâ n0200 não deve ultrapassarâ 2/3 da poÍcentagem qle pâssâ na peneiÍade no 40.
PaÍa a camada de base, a percenlâgem passante na pene Ía n" 40 não deve ser inÍeÍior a 12%

Adi,eÍefça enlÍe as poÍcenlagens pâssantes na penera ro4 e no 40 deve estar compreendidâ eirlÍe 20 e 30%.
A íração passanle nâ p€neiÍa no 4 devê aprcsênta. o equivaente de âleia, deteÍminado pelo método DNER-tvlE S4l97, superior a
40%. 0 ífd ce de supoíe Califórnla, obiido akavés do ensaio DNER 49/94, com a energia modiíicada náo deve ser lnÍerioÍa 100%

A sLa elec.çao eslá espec'cada ros ropicos segJ 1les.

. Deverão seÍ adolados os parâmetros estabelecidos no proieto dedosâgem, objetivando permilir uma pêÍÍeila execução

dos seaviçosl

. VeÍ ficar a calibrâgem da cenlral m stuÉdora;

. Venicarequipamêntos:vibroacabadora, câminhôeslÉnsporladoÍese iÍigâdores, motonive adora, ro oscompâctadoÍes
(núÍnero de passadas para atingiro grau desejado)i

. Veri,icar aplicaçáo: espessuÍa (sotla e compactada) homogefeidade, gÍanulometia, umidade, compactaQão;

empoamento.

Produção da Brita craduadâ:
Acenhalde mistura deve sercalibÉda racionalmefle, de Íorma a asseguiara obtençáo das caracteÍií cas desejadas paía a mistuE
As írações obtdas, acumuadâs nos silos da cenlrâl de misluÍa, são combinâdas no r0istuÍador, acrescenlando-se aifda a água
.ecessáÍia à condução da mistua de agÍegados à respecliva umidade ótima, mais o acrésc mo destinado a ÍazeÍ í€nte às perdas

verilicadas fas operações cÍnslrulivas subsequeftes DevNerprevi5lo o eic enrê abãstecimento de modo aevitaÍa interrupçãodá

PÍoduÇào. \\
ü\
\x\
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GE()PAC
5,2'2 S]CRO 5915321 I TRANSPORTE COI\4 CA]VINHÀO BASCULÂNTE OE 14 À/I] . RODOVIA PAVII\4ENTADA - SOLO PARA
SOLO BRilA. oMT 23 K[4 I UN|DADET TK[4

0lranspoite seIá Íeto por pás caÍegadeÍas ou escavadeiras Irabâlhando ern corles. empréstirnos ou ocoÍêncas de nrateria às
drversas camadas do pavmenlo Quando sê iÍatar de materalexlraido de codes na obra. o lrênsporte daÍ se á de preferênca ao
longo de sua plataíorma:quando for o caso de empÍéslmos ou ocoÍências de matera parê a pavimentação, a rraretória a seÍ seg! da
pêoequpamentorransporladorseráobletodeaprovaçãopréviaperafscazaçãoEmselÍatafdodeenturho.orocairedescarga

será deílnido lambém pea íiscaizaÇão que ndicaráainda o tÍateto a ser segu do peto equ pamênto transporlador
0s maleria s lranspoÍtados e descaÍegados abrafg dos por esla espec Ícação podem ser
De qualquer de lrês categoÍas estabelecidas para os serviços de teÍap êraqem,
Qualquer dos mater ais uliizados na execuÇão das diversas cafiradâs do pavmentoi
Provenefledademoçãodeedícaçõesouquasqueroulrasestrulurasdeavenarâilettlooouconcreio
Para o tÍansporte e d€scarga dos materas relacionados anleriormenle. serão usados, preferefc alrnente cam nhóes bascutanles.
em númerc e capâcdade adequados, que possibttern a execuÇãÕ do serviço com a produtvidade requeridâ

5.2.3 | SICRO | 5915321 TRANSPORTE CO|M CAMTNHAO BASCULANTE DE t4 [4' . RODOVTA pAVtIVENTADA. BRTTA PARA
SoLO BRIIA. DMT 10 Kll: TKII
Coníorme especlicado anteroínrente no Ítem 5 2 2

s.2.4 lsErNFRA. S I C2840 | tNDEN|ZAÇÂO DE JAZTOA I UNIDADEj Ir3
Conforme especilicado anterormente no tenr 4 I 4

6, REVESIJIMENTO DO SISTEMA VIÁRIO

6.1 IMPR VTAÇÃo

61.1 STCRO 4011351 [IpR'I\4ACÀO COty ASFALTO DtLUtDO IUNtDADE: M2
lmprrmação é o seivço ereculado em uma Carnada GranulaÍlá compaclêda gera rnenle uma Base. antes da erecução de um
reveslmentobetumnosoqualquerobietvandoaumentaracoesãonapai(esLrperordacamadagranLrtar(base),peapenetração

donrateÍabetumfosoeimpermeabizarabaseLlriizaremosparaesteserviÇoÂíatoDruidodecurar,4eda(ADCM30) Apósa
pedeitâ conÍormaÇão geomélrcê da carnada granurar procedeseavaÍed,radasuperíice,demodoaermnaropóeomalêriar
soto exsienle Apica'se a seguir o igante asfá tico adequado, na ternperatura cornpativercom o seu rpo naquanrdade cêi(a e da
maneÍa mais u. forme 0liganteasÍáIconãodeveserdistrbudoquandoal€mperêruraambienreeíverabaixoder00c.ouem
diasdechuvaou,quandoêstêesiverrnnenieAterirperatuÍadeaprcaÇaodoiganleasfátcodeveserÍixadaparacadatpode
lganle, emíunçãoda relação lemperalura vscosdade DeveserescolhdâatemperaturaqueproporcionearnelhorviscosidadepaÍa
espahamento AÍaixa de vscosdade iecomendada para espalhamenlo éde 30 a 60 segundos saybolFuÍo para asÍartos d urdos.
DevesetraçaracurvaViscosldadeSFxTenrperaluraedeterminarataxadeaplicaçãoexpermentamentesobÍ€acarnadacofcuida

DeveseimumarapistâÍrteraemum,.nesmoturnodetÍabahoedeixára,semprêquepossivêfechádaaolrênslo.euandoisto
não Íor possilel.lmbahar se_á em rnea psta fazendoseaimprimaÇãodaadracenre.âssmqueàprrmeraforpeÍmiudaasua
aberlura aotráíego 0 tempo de exposição da camada mprmada aotráíegosêrá condcionadopeocomporlarnentoda rnesma, não
devendo ultÍapassar a 30 d as. A lim de evtar a superposição ou excesso nos ponlos inicia € Íinaldas aplcaçoes deve se colocar
íalxas dê pape mpermeáve tÍansversairnenle na psta de modo que o iniclo e o têrmino da apicaÇão d; maleria asfáttico situem
se sobre essas faixas, as quais seíão a seguir ieliradas. euaqueÍíaha nâ apicação do igante asíátco deve ser imedaramefte
corrgida Na ocas ão dE ap caÇão do gantê asÍáttico a camáda granutar deve. de preÍerência ss encontrar tevemente úmida. A
uniÍom dade do espa hamenro do rgante depende do equ pamento €mpregado na distribu ção. Ao se rnic ar o seívç0, devs ser
rea izada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa conrrorar a unifoÍm dade de dstrbu ção Esla descaÍga pode ser
Íeila Íorada psta ou na prÓpÍa psta, quandoocarrodistÍbu doÍeslverdotado de uma cê hacoocada abarxo da trarra d stribu.tôr2
pêra recolhero iganle asfáliico conr a mesma tnatdade

6.1.2 | SETNFRA-I t080! ASFALÍo DtLUiDO. CtM 30 (FONTE SE|NFRÀANP CEAú) UNTDADE: T
0 AsÍa to Diluido de Perróreo cM-30 é enrpregado especiícamenle em servrÇos de imprinrêçáo de base gÍanurar (solos ou bÍtao
cofcluda, objetivando coníerÍ coesão supemcêi das paíÍcuras graÍruaÍes rros marerais da base miermeao rzar e permrr
condiÇões de adeÍênca enlíe esta e o reveslrnenlo à seÍ execulado Após a preparaÇão da camadê que receberá a camada de
mprinraÇã., aplicar o asfallo dituído - Cl\tr 30, de uma vez, em loda a superÍice Apósaaptcação aguâÍdar o tempo de cura do
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6.1,3 | S|CRo 15914622I TMNSPoRTE DE MATERTAL BEÍUtr.tiNOSO CO|t4 CAtr4tNHÃO TANQUE D|STR|BU|DOR . RODOVTA
PAVIMENTADA. CM 30 PARA III4PRIMAÇÂO. DII4T 170 K[] I UNIDADE: TKM
ÍTanspoíe de maleaia beluminoso, mm or gem de lranspode no distr buidoÍ ind cado no projelo e com deíino aos locais das obÍas
Para kansporlar será necessário um caminhão de transporte de riraieíial asÍá tico 30000 l, com cavalo mecânico de capacidade
máximadê tÍação combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, ncluslvelanquê de asíatio con serpenuna. Ivtomento de kansporle do
mateÍ al beiumrnoso, sendo o peso em loneladas mLr tip icado pela distáncia média dê tÍansporte (DMT do trecho pâvimentado) Esle
serviçoserá medidoe pagos poÍ (txkrn)de maleria trafsportado, meddono roca de acordo como projelo, apósexecuçãoe iberada
pela FtscALtzAÇÁo

6,2 TRÂTAIMENTOSUPERFICIALSIII4PLES.TSS.ACOSTAII4ENTO

6,2,1 I SICRO I 4011360 I ÍRÂTAIVENTO SUPERFICIAL SIIMPLES COII4 BANHO DILUiDO. BRITA COMERCIAL I UNIOADEI M2
TMTAMENTO suPERFlcrAL slN/PLES (TSS)é o Reveslimento AsÍáriico consttuído com Lrma só carnada de Agregado, sendo a
incorpoÍaçâo do Ligaírte Asíáltico leiia por penetração invertidâ podendo ou não seÍ complemenlada com urna penetÍação direia
submeiida à compressào. 0 tratarnefto supedcia simpes (TSS)deve sêr execulado sobre a base imprimadâ, de acordo com os
alinharirenlos, greide e seçáo lransveBaldo projeio.

Equipamentos

Todo o equ pamento deve ser cuidadosamente examinâdo pe a FiscarâÇão, devendo dera Íecebera aprovação, sem o que nâo será
dada a ordem de serviço. O equipamento mín mo é otixado no pÍojeto.

Pârâ a vaffedura da superficie a sea lralada é obrgado a disponibilidade de Vêssouras Mecánicas Rolaiivas, o que não exclui o uso
mmplemenlarde Vassouias í\,lanuais edeAparelhagem deArComprimdo, Os Caíos Dstribuidores de Lrgante AsÍáliico devem ser
capazês de dlstribuÍ o lgaite uniÍormenenle na taxa preconizada, devendo ser dolados de: suspensão adequadamenle rígida -
sislema auiônomo de aquecmento e d€ cÍcu aÇáo do iganie - solamentos lérmico - bomba de pÍessão regulável- conlrole de
velocldade (tacÔmelÍo ou quinlaroda')-bâÍasdedsi buiçâo com circulação plena com dispositivos que possib liiem ajLtstamênios
vericals e laÍguÍas variáveis de espalhârneJrto do ligante - calibÉdoÍes termómelÍos em locais de fácil observação - espaígidoÍ
manual ('canela") pâra lÍaramenlo de pequenas áreas e coÍeÇões locâlizadas. os Dislrrbuidores de Aqreoado devem ser
prefeÍêncialmente autopropusores, peÍmilndo-se também os rebocáveis por caminhâo ('spíeaders'), nâo sendo âce to o ripo
acoplávelao caminhâo quegerarmenle apÍesentam exageradaaltura dequeda dos agrêgados. preferenciarmente deve-se !sar, em
combinação, o Roo Lso Tandern ('peso/larguÉ' ro ifretualo 2s a 45kgícm)com o Rolo pneumálico Altopropulsor de pressão
Varável (35 a 120 ps ou 0,25 i,lPa á 0,B4 Nrpa) Depósito de Lgante Aslállico, quafdo necessáÍ., deve ser equipado com
dispositivos que permila o aqLrecimento adeqlado e uniÍoÍme do conieúdo do recipienlê. Odepósito deve ter uma capacidade talque
possa armazenaa a quaniidade de liganle a ser aplcado em, pelo menos, um dia delaabalho

lllatêrial AsÍáltico

0 L ganiê Asfállico poÍexcelência a ser utilizado em um Íratamefto Superficial Simples (TSS)é !ma EmutsãoAsfátticâ Caltônica EA
RR-2C (ABNT-P,EB 47212)

Exêcuçáo

A execução do TSSenvolve praticamenle as seguinles operâ@esl
. Limpezada Supeíicie a serTÍalada
. Espargimenlo do Ligafle AsÍá tco
. Distrib! ção do AgÍegado

. Compressão do Agregado

. LiberaÇão ao TÍáfego

. Eliminaçãodos Reje tos

. Espargimeftoda EACdiluída em água (1 1)sobre o agreqado compÍimido

Limpeza da Supedíciê a serTraládâ
Devem seríeltas mecanicamente (vâssouras rotalivas)compleÍneflada com vassouras manuais (piaçava ou similar)ou com jalos de
arcompimido Evenfuâlríerte, pode ser Íeita sornefte a vârredura manual. Em qua quercâso, deve seÍ assegurada umâ superficie
complelamente limpa, isenlade pó, poeirâou oltros êIemenros cqngêneres Evenluars poçasdàgua, principalmentê nos bordosque
apÍesenlam e evaçoes de mareriais acumulados, devem seÍ prkramenre eimrnados. No caso de cAp a superlície deve esrar
complera_e.le seca. serdo a umidade âlé oê1eficâ r casode EtV
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Espargimênto do Ligante AsÍált co

Sobre a supeíice complelanrente lmpa espaha se na ternperaluÍa correspondente a Íaxâ de viscosdade de 30 a 60 SF (40 ê 60
SFemÍamp3 abaulamento ou superelevaÇão eevadar. Nos 2 prmeros cêrrelamentos sêÍá traçada a Curua Vscosdêde x
Temperatura (o! VsF xT)conr dos poftos a 80ôe40" C OespaÍg rnenlo não porleserÍetorse a lemperatLra ambenieÍor nferior
a 90C paÍa EAC e não se deve lraba haÍcom chuva rnesmo fo caso de EAC A allura da barra dstrbuidora deve evaíem conla a

ntensidade do venlo e,luntamenie com a graduação da abeduÍa dos bicos espaigdores permtir uma !nlorm darle translersa no

banho do lgafte, que deve ser testada corn auxi o de urna série dê bandelâs lustâpostas transveÍsalanenle ao eixo da pista que

recebe urn banho do carninhão esparg dor c Ículante

Cuidados especiais se deve ter fas Jlntas Transversa (ficio e1m de cada etapa de esparg mento)e Longitudinal (espaÍg mento
emmeapisla) paraaprmena deve-se cobrirâ seÇão transversa de trêbalho conr uma fa xa estreita (80 a 100cnr)de pape ,Kraít

ousrniarsobreêqlasedeveÍáprocessaroespargimentoparaaSegunda,rccorn€nda-seurnrêcobrmenlodal,íaxanuma
pequena laígurê (deínlda no canleÍo em função dotipo de gânle. barra e bicos êspargidores) Antes do inlcio do espa.g menio
deve se aíerÍ a laxa de gantealravésdarelaÇãoexpeÍmenlataxaxveocdadedocaírinhão(lacôiÍretro).DêlernseÍcotocailos
'guiêsparaorienlaromotorislâdocaminhãoespa0dorquedeveleÍexperêncasrficentepoisdelevadependeraunitormidade

longtudina da taxa e o alnhamento do Tralaanento

Diskibuiçâo do AgÍêgado

Deve ser Íeto pelos equipâmenlos nd cêdos, sendo os excessos e Íallas ocalizados aceriados com processo rnanua. As Junlas -
Transve6ale Longtudina devem serobjeto de cuidados especias O l.noiorsta deve ler sulcenle experênca na execuÇão dessa
Íase do Ser!Ço provavem€nle a mas dÍicl. A d strbuição do âgregado deve seguÍ de perlo o espargmento do gante sendo o

espaçamenlo in c almáx mo eniÍe eles da oÍdenr de 60m para EAC. Antes do inic o da d strbltÇão deve se aÍeÍ r a taxa de êgregado
alravés da relação experrmenlaltaxa x lelocdâde doveiculo

Comprêssão do Agregado

AcompressãodoAgregadodevedepreÍeráncaseríeitaporumRotoPneu.náticodepressãovarávet(jSa120psou025a0,84
Mpa) segudo por um Roo Lso Tandem (25 à 45kgícnr) o mais rapidamente possile após o espalharnento do agregado
(princpamenle para o CAP) A ve oc dade dos Ro os ê irnlada pea necessáÍa nversão de marcha. e pelo númeÍo de cobedLtras
(passadas no mesmo ponlo) sendo as pri.nerascom o Roo Pneumático com veocdade apÍoxmadade 10 Km/h e pressão de 90 à
110pseassegunl€scomoRoloLsocomveocrdâdeaproximadade3Knr/lrOnúmeroexalodecobêlruras'edevelocidadedos
rolos serà íxado, após obseruaÇÕes n oco pela FiscalzaÇão, que deverá alenlar a eventuais snais de lratura o! esrnagamento.
Nocasodesedispuseideapefasumequpamenlodecompressão deve-se adotar o Ro o pneumál co Â Compíessão do Agregado
deveseríeiladosbordosparaoeixoemlangente eodobordomatsbaxoparaomaisatonascuÍvas e I ciada o rna s rap damente
possvelapós o espargmenio do mes.no. Apôs a Compressão do Agregado einrina se da pía as eventuais padicu as releitadas.

Espargimênto de EAC dil!ída, Liberação aoTráíego ê Etiminação dos Rejeitos (Casos dê EAC).
No caso raro de êx stir lotaldesvo de tráíego o idealseria, anles da Lib€raÇão ao Íráfego fâzer-se a rotagem duranle as 2 horas
maisquentesdoda(13ha15h)conroRooPneumático(p90a110ps-v30a50km/h)durantepeomenos3diasconsecutilos
tendo se o cu dado de elim nar as poss v€is paricu as rejetadas que, sob ação de caÍsas píopcarn o aÍancamento das que estão
íxadasApósessaroagempneumálcadáseolrânhodeEACdiuidacomágua(1:1)numalaxagtobatde0,6à1,0trm"(03à05
1./m'dê EAC) e bera se áo tráÍeso No.áso usual, da não exislênca de desvto, o tráÍeso devê ser berado após cofc!Ída

satsíaioÍamenteaoperaÇãodecoanpressão.Apósae m fação dos Íelerlos, dá-se o banho d uido nasanesanastaxasespecficadas

6.2.2 SEtNFRA.tlt2569 EtltuLSÂO ASFÁLT|CA RR2C (FONTE SEtNFR/úANp CEARÁ) | UNtoADE: T
O L gante Asíált co indicado de u m modo gera paraaPnturadeLgaçãoéaEmusãoAsíáliicadeRupturaRápida,tpoRR-1Cou
RR-2C dluida com água nâ proporÇão de 1:1 A Taxa de EA-RR-1C dtutda deverá seítatque conduza a uma espessura de asÍato
da ordem de 3mm (três mlímelros), sendo pos da oÍdem de 1.0 kgim" (jà diuido). A taxa dea deverá seÍ determinada
experrrnenlalmenle no localdo seÍvÇo, etn lufçãoda nallrrezae doeslado da supsílce a pinlêr Para emulsão Aíática de RuptuÍa
Rápda tipo RR"2C urnpoucomaisvscosaqLreaRRlC pode\se aumenlaía proporÇão da água dedtLiÇão Em h pótese atguma,

a caracas

será ace to o empíego do C mefto Asiállicod€ Petíó eo - CAp.
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6.2.3 | S|CRo 5S14622 TMNSPoRTE DE ]VATER|AL BETUT!'lN0S0 CO I CAN!|NHÁO TANOUE DISTR|BU|DOR . RODOVTa
PAVIIVIENTADA. RR 2C PARAÍSS.olVT 170Ktv UNTDADE:ÍKty
Conforme especificado ânterorrnente no tem 6 1 3

6.2.4 | STCRO | 5915321 ITRANSPoRTE CO|VI CANItNHÁO BASCULANTE DE 14II' . RODOVTA PAV !4ENTADA _ BRTTA PARA
TSS. DMT 157 Klll UNIoADE:TKtu!

Lloniorme especilcado anleriormenlê íto tem 6 2.1

6 3, TRATAMENTO St]PERFICIAL DUPLO. TSD. VIA
6.3.1 IS|CRO 401 1372 I T RATA|V]ENTO SUpERFtCIAL oUPLO COt\í BANHO DtLUiDO-BR|ÍA COIVERCTAL IUNtOADE:Ir2
ÍMTAI/ENTO SUPERF c AL DUPLo (TSD) é o Revestmerto Aíátco conslruldo essencatmentê pea execuÇão sucêss vê de
dos Tíalamentos supedcias s mples superpostos, sendo a incorporaÇãodo Liganle Asíá I co Íela poÍpefetraÇão inveidda (em sua
nraoÍporÇão)e porpenetraÇão dÍela (em suê nrenor porÇáo) submelda à compíessão

6.3 2 ISEINFRA-| | t2569 E[4ULSÃo ASFÁLT|CA RR 2C (FONTE SEtNFRt/ANp CEARÁ) I UN|DADET T
L,onÍorme especiícado anteriornenle no tem 6 2 2

6.3.3lSrCRO 5914622 TRANSp0RTE DE MATERIAL BETUT!flNOSO COtM CAt!1tN HÀO TANOU E DtSTRtBUtDOR - RODOVTA
PAVIII,IENTADA. RR2C PARA TSD-Dt4T 170 KM IUN DADEiTKII
Conforme especiÍcado anteriormente no tem 6 1 3

6.3.4lStCRO | 5915321 ITRANSPoRTE COt\4 CAtVtNHÁO EASCULANTE DE 14 t\4'. RODOVTA PAVIMENTADA - BRTTA PARA
TSD. DltlT 157 KIV IUNIoADE:TKM
Conforme especillcado anleriormente no tem 6 2 1

7, OBRAS DE DRENAGEII,I

7.1 DRENAGEI,TISUPERFICIAL

7.1.1 StCROl2003377lMEtO-FtoDECONCRETo-tVFC05.ARE]AEBR|TACOt\.lERCAtS-FôRMADE|VIAOE|RÂ UNtDADET

Os meros-fios e peÇas especars de concrelo deverão aienrlêr, quanto aos maleÍais e nrélodos executivos empregados. as
dsposÇõesda NBR-5732, NBR- 5733 NBR 5735e NBR 5736 Deverãoatender, a nda, àssegu ntes condiÇÕes: Consumo min mo
de cmenlo:300 K!/m3. Resistônca à compressão smpes (25 túpa). Textura:as faces apareni€s deveÍão apresentar uma textura
lsaehonrogênea resÚtante do contalo d relocom asíormas metálicas Nãoserão aceitas peças comdeÍetos construtvos, iascadas
Íetocadas ou acabadas com lr nchas e desempenadeiras. serão escavadas valas para fxação das barquelâs, após a execuçào rla
escavaÇãoos rneos-losserão poscronados. de Íorma n ve adâ e ainhada.Asgu asserãoescoradas no aterÍo das calçadas latera s
O rejuntanrenlo deverá ser executado coan argamassa de cimento e areia,lraço 1:4

7.1-2 I SICRO | 2003387I ENTRADA PARA DESCTDA o,AGUA . EDA 02. ARE|Á E BRTTA COIIERCtAtS I UNTDADE: UN
Desc das d água são d spos lvos deslnados a conduzir ês águas canalzâdas pe os meios-losou sarjelas através do la ude de aterÍo

As elapas executivâs a serem segu das são as seguinles:

'EscavaÇão dê cêva de assêntamento da cêlha, nctusivê redênres de ancoragêm mpondo-se !m excesso ateÍa destiado à

.Compactaçào da superÍlce resutanle da escavaÇãol

.Colocação da Caha Pré nrodada;

. Conrpemenlaçâodas lat€ras com solo oca compaclado.

A execução dos disposilvos d€ drenag€m supeíicia aptcá\resêsdescdasdágua,sãonecessàriasposodeságuedaságuâs
p uv ais no teírefo naluralsean esse d spos tvo podem provocar erosÕes e escavaÇâo dos maleriais das bases do pavimefto, e para
evlar esses efe tos serão acrescentados esses disposlvos cofÍorme a ncinaÇãodo teÍeno

7.1.3 ISICRO i 20033S1 | DESCTDA D'ÀGUA DE ATERROS TtpO RÁptOO - DAR 02 . ARETA E BRTTA COMERCTATS I UNTDADE:

lonb,mo 
".pecircaoo 

ant",ioÍmen€ no item 7.1.2. \
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7,2 OBRAS D'ARTES CORRENTE

Os ble íos são disposillvos para perm tr a passagern d'água de um lâdo para o oLrtro da via.
0 concÍeto estrutural para a aje deveÍá ser dosagem expeÍmenla menle para uma Tesisténcia característica à compressão (Íck)
minimo aos 28 dias de 151úPa, devendo ser pÍeparado de acordo com o prêscr to nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. A
peÚâ de a venaria â sêrempregada nâs Íundações e elevaçÕes de muros e bocas deverá ser rês sterte e durável, oriunda degraniio
ou oulra rocha sadia estável, Quaflo à dimensão da pedra deverá ser ndicadâ pela Fiscalização, e seí livre de depressões ou
salêncas que possam diícullár seu assentâmenlo adequado olr enfraquec meflo da alvenaria Para revêslimenlo da caçada do
corpo, das exlÍemidades (bocâs)e rejuntamenio da alvênaÍia de pedÍa será u izada argamassa de ciÍnerto,aÍeia, traço 1:4 o aço
ulilizado nas armaduras será de classe CA,50 e CA-60

As elapas execulivas a serem atendidas na conslÍuçáodos bueiros capeados deconcÍelo sâo as seguintes:
. Locação, a execuçãodos bueiros capeados deverá ser precedda da locaÇão da obra, de acordo com os elementos

de pÍoleto;

. Escaváção o serviço de escavação das iÍncherras fecessáÍio à €xêcuÇão da obÍa podêrá serexecutado manua ou
mecancamenie, em laÍgurade50cm supeÍior à docorpo, paÍacada lado,

. CoÍpo e Bocas a execução dos bue ros capeados, executados com alvenara de pedra argamâssada, será feilâ
segundotiés eiapas desenvolvidas a padirda pârle iníerior da obÍa;

P meira Etapa:

sobÍe acava deíundação, serão fslaladas as Íormas aterals dâ calçada, incluslve as caÇadasdas bocase dos muros (elevaÇões)

Segue-sea execução dâ calçada até a cota superiorda mesmae 0,20m dos muros.

Segunda Etapaj

seíão complementadas as lormas dos muros e dos lalha-mares e inslâladas as das aas e dados. segue se a execuçâo até a cota
superioriinaldesles e erientos do bueiro.

TerceiÉ Etápa:

selão inslaadas as ÍoÍmas e as armaduÍas da laie supeÍioÍ,lançado e vibrâdo, o concrelo necessário à compementaçâo do corpo
do bueiÍo capeado. Em seguida execula se os muros de tesla em âlvenaÍia de pedÍa aÍgamassada Aexecução dos bueiros capeados
execulados com alvefaria de pedÍa será desenvo vida a padr da paíe inÍerior da obÍa, calçadas, muros, alas e marte os. As pedÍas
pala alvenaÍia deverão seldislÍbuidas de modo que sejam complelamenie reluntadas pela argamassa e não possibiltern a íoÍmaçáo
devazios. Devêrão iicar no minimo 0,03m aÍastadasda íorma.

Rêâtefio:

Após concluida â execução do bueiao capeado dever se-á proceder à operação dê reateÍro. o maier âl para o Íeateffo podeÍá ser o
própÍio mater al escavado, se êste foÍ de boa qualidade, ou maiedâlespectalÍrefte sêlecionado.

concuida a execução do corpo e das bocas, será eferuado o revesiimento da aje de íundo do corpo e da soreira, utiizando-se
argamassa de cimenlo,aÍeiâ, lÍaço 1:4

7.2.1 ISEINFRÂ. S 1C0424IBOCA DE BUEIRo SIMPLESTUBULAR D=Bocm IUN|DADETUN
ConÍome espec ficado anteÍloÍmefle no iem 7.2

7.2.2 ISEINFRA. S I c09í9 | CoRPo DE BUEIRO SIúPLES TUBULAR D=B0cm i I UNtDÁDE: M

Coníonne especilicado anleiormente no ilem 7,2

7.2.3ISEINFRA. S 1 C0440 I BOCA DE BUEIRo TRIPLoTUBULAR D=i00cm IUN|DADE: UN
ConÍome espec Íicado anteÍiormente no ttem 7.2

7,2.4lsElNFRÂ. S lc09í8lC0RP0 DE BU EIRO TRtplo TU BULÂR D= i00cm IUN|DADE: M
ConíoÍrne especiílcado anle ormente no ilem 7,2
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L S NALTZAç4o D0 StSTENIA V|AR 0
8.1 S|NAL|ZAÇÀOHORZONÍAL
8.1 I SICRo J 5213403 PTNTURA DE FATXA Cotll TtNTA ACRiLtCA ETVULSTONADA EM ÁcUA. ESPESSURA DE 0,5 MIM

UNIDADE:M2

Os Iipos de faixas deverão obedecer ao proleto de sha lzaÇão, respe lando as norrnês estabe ecidas pe as autoidâdes competenles.

Podean ser aplcadas nas cores branca e amaTea As amareass€rão usadas para regu arizaÇâo de Jluxos de senldos opostos e aos

conlroles de estaconamenlo e paradas Asde cor Brafca seÍão usadas pâra reguamenlação de Iuxos de mesmo sentdo pêía a

delm taÇão das pistasdeínadas àcrculação delelcu os. para fâixas de pedeslres pinlurasdeslmboos legendaseoLrkos.AÍase

de execuÇão envove as etapas de prepaÍação do reveslimento, pré marcaÇão e p ntuÍa. A tinta ut izada deverá alender a norma

N8R13699 A espessura da lnta após aplcaÇão quandoúmida. deverá serno mlnlmo 05 mn. A sua espessura após a secagern

deverásernominmo0.3mm quando medida sem adção de mcroesÍêras dê vdro drôp on. PrenêÍação do Revestimento A

SuperÍiceaserdemarcadadeveestarimpasecaesentadedelrilosouoLrtroseeanenlosesiianhosQLandoasmpesvarredura

ou jato de ar não selam suÍicientes paÍa Íêmover todo o maleria esiranho, o reveímenlo deve serlimpodê maneÍa adequadê e

cofirpativel com o tpo de mater a a seT Íeanov do Nos rcveslmenlos novos dêve ser previslo, um período paTê a sua cuÍa antes da

execuÇão dê sina zação deflfllva Pré Marcação A píé marcação consste no a nhamefio dos pontos ocados pela lopogÍalia, pe a

qual o operador da máqL na íáseguiarparaaplcaçãodomatera ÂlocaÇãotopográlcalemporbaseoprojetodesnalzação,que
noíieará a aplcação de todas âs Íaixas, simboose legendas.

Pntura A pint!Ía conssle na aplcaÇão do malerâ porequipamenlos adequados, de acordo com o alnhamento Íornecdo pela pré,

nrarcaÇàoepeopÍojelodesnazaçãoAlnlaapicadadevesersufcentedelorl.naaproduzrnrârcascoÍnbordasclarasenildas
e urira pe icula de core aÍgura uniíormes;A tnta deve ser ap cada de la forma a não ser necessára nova aplcação parâ atingir a

espessLra especlcada, No caso de âdrção de mcroesíeras de vidÍo tpo pré-mlx, pode ser adiconada à tinta no máximo 5% enr

voume de sovenle compative com a mesma, paÍa alusiagem da viscosidade No caso de tfta à base Íle á!ua, o solvenie Lsado é

água potável A p ntura devêrá seÍ ap icada quando o iempo esl ver bom ou seia sem ventos excessvos, poeÍas e neblnas. Na

apicação da pnlura deverá ser respeilada a IempeBtura amberte e da supeíicie da via bem como a umdade relaliva do aí, com

obed énca aos sêglinles mtes lemperalura entre 10rc a 40oce a unrdêde relallva do ar até 90% Na execuÇão das íaxas retas

quaqueÍdesvo das bordas excedendo 0 01m em 1onr devesercoígido.

8.1.2 | SICRo I 5219606 TACHA REFLEÍ|VA EM PLAST|CO N.IETAOO . B|D|REC|ONAL TtpO . COt!1 UtVl ptNO -

FORNECII\4ENTO E COLOCAÇÃO UNIDADEI UN

Serào apicadas tachas ÍeÍletvas bdÍeconas com nteÍvao de I00 nr produzidas em resna de alla rcsistéfca iixadas entre os

senldos Reíetindo nos do s lados

8,1,3 SICRO 5219613 TACHA REFLETIVA EII4 PLASTCO INJETADO.]VONODIRECIONAL TIPO II . COI\4 UIV] PINO,
FORNECII\4ENTO E COLOCAÇÂO I UNiDADE: UN

Espec lcado anlêriormente

8.1.4 | STCRO | 5213361 | TACHÁO REFLETTVO EM PLAST|CO TNJETADO - MONODTRECTONAL - FORNECTMENTO E

COLOCAÇÀO UNIDADE: UN

Serão êpicadas lâchas rellelvas bid recionais com itervaode1600mproduzdasêmÍesinadealaíesstênca lxadas entre os

s€n|dos ReJletfdo nos dois ados

8,1,5 ] SICRO I 5213407 I PINTURA DE SETAS E ZEBRADOS CO]M TINTA ACR|LICA EIllULSIONADA EM ÁGUA. ESPESSURA

DE 0,5 l,ll\4 UNIDADET [,12

Alinlê ul izada deverá atender a norma NBR 13699. A espessura da tinla após apicaÇão quando úmlda deverá seÍ no min mo 0,5

mnr. Asua espessura após a sêcase.n deveíá serfo minimo 0,3 mm quando medida senr adÇãode microesÍeras de vidro drop

on'. Preparação do Revêslmênto: A SLrperílce a s€r demaÍcada deve estar impa seca e sefta de delÍtos ou outros eemenlos
estrafhos; ouando a s mples varredura ou iato de aÍ irão sejam suiicienles para rcmoveÍ lodo o rnateÍal eslranho, o Íevestmenio
deveserlmpodemaneÍaadequadaecompative conrotipodemaleÍa a ser Íemov doi Nos íevesl menlos novos deve sei previslo,

um peÍiodo para a sua cuÍa antes da execuçào da s nalzaÇão deínilva.
Pré-l\4arcaÇão: A pÍé marcação consisle no a nhamenlo dos pontos ocados pea topograÍia, pe a qua o operadorda máquina irá se
guiarparaapcaçãodomaleria.AocaÇãolopogréÍcalemporbaseoprpJÊtode5in.lizàÇaoquenoi€aíêaapicaçãodetodasas

'a.!\ .tm.ooc ê lêge oa. I
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Pinlura:A pnlura consisle na âpicaçãodo materia porequ pamentos adequados de acordo corn o alinharnentoíoÍnecido pea pré

mâÍcaÇão e pelo proleto de s na zâÇào:A lnta ap cada deve ser suicienle, de Íoínâ a produzÍ marcas com bordas caras e nltidas

e uma peicu a de cor e argura unÍoÍmes Alnla deve ser aplcada de talÍorma a não ser necessàrla nova ap caÇào para âlng r a

espessura especiÍcêdê No caso de adção de microesÍeÍas de vidro lipo pre-mix' pode ser adconada à tnta no máx mo 5% em

vounr€ de sovente compativelcom a mesma para ajuslagern da vscosdade No caso de t nla à base de ágLra osoventeusadoé

água potável. A pnlura deverà seÍ aplcada quando o tempo esiiveÍ born ou sela sern vertos excessivos poeras e neb nas Na

âp cação da piniura deverá ser respeiiada a temperalura ambefte e da superficie da via, bem co.no a u.n dede íeatva do ar co.n

obed ênca êos segu ntes im les: temperatuÉ entre 10"c a 40"c e â um dade relallva do ar até 90% Na execução das farxas relas

quaquerd8svodas bordas excedendo 0,01m en 10m, deve ser corr gido.

8.2 S|NAL|ZAÇÂOVERTTCAL

8,2.I SICRO 52I3441 PLACADEREGIJLAIVENTAÇÁOEMAçOD=O,SOlV.PELiCULARETRORREFLET]VAÍIPOI+SI.

FORNECIII4ENTO E III4PLANTAÇÂO UNIDADE: IM2

As Íormas cores e dmensÕes que íoínam os snas de regllamenlação são objelo de rêsoluÇào do CONTRAN e devem ser

rgoÍosarnenteseguidos,paraqueseoblenhaomehorenlendimeftoporpadedousuàrioAsplacasdasnalzaçãoverlcadeverão

seÍexecutadas em chapas melálcas de aÇo 1010/1020 bloan"l6galvanizada.Asupeíicedaspacasdeveráserisaepana
em ambas as laces de íácl mpezr e deveÍà manter a peíorfiance mesmo quando mohada. Todês as placas deverão ler

acabamenlo un Íorme e bordas não seÍrihadas. As rnensagens e taílês devern seÍ bem delin das, assm mmo a data de ÍabricaÇao

e nome do íabricante 0s sLrpodes de madeÍa para sustentação de pacas devenr ser execulados ern rnadera de eie íeceber

tralamento preservatvo na base de betume até 0,70 m de atLrra, onde serâo Íixadas iransversamenle uma bara de ÍeÍo com

dâmetrominmadel0mmecompÍmenlodel5a20cm ancomda em bioco de concÍeto s mp es de (0,30 x 0 30 x 0 20)m para

mpedÍo g.o. Os supodes têm seçào de 3 x 3 e as tÍavessas seÇão d€ 3 x l'. Ambos serão p ntados com esÍnalle sntélco branco

íosco. As pacas seÍão Íixadas aos supodes alravés de paÍaílsos dê aÇo, cabeÇa írancesa. com porcâs e aÍueas isa de pressão

galvanzados,5/16 x31/2 (supoi(es)e 1/4' x 1 l/2 (travessas).AsChapasdeverãoseÍdeaÇ01010/1020-bloan"16,crslas
normasgavanzadas na espessuÉ noírina del,55mm e devem atender a norma NBR 7008:As placas de aço 1010/1020 s-"rão

desengraxadas decapadas e fosÍatzadas corn tratarnenlo antiíerruginoso eterãoapicaÇâodeíundoàbasedecrcmalodezncoe
acaba.nenloemesmatesntétcosemibrihodesecagememesluÍaal4coc.oupinluraeetÍoslálcaapópolésterApeicularefletva

deve ser constitlida de microesferas de !dro aderdas a urira íesna sntéiica Deve ser resislente à intempéÍe possuir graírde

angularidade de.naneira a proporcionarao s nalàs caracteristcas de ÍoÍma, cor e legenda ou simbo os e visib ldade sem aleraÇóes,

tanto a luzduma. como a noile sob a uz reflêlda

8.2.2 lStCRo | 5213465 | PLACA DE ADVERTÊNCÁ Ett4 AÇ0, LADO OE 0,80 M - PEL,CULA RETRORREFLETTVA T|PO I + St -

FORNÉCII"IÉNTO E I|llPLANTAçÃO UNIDADE IVI2

Coníoime especiícâdo anleriormente no ilem 8.2 1

8.2.3IS|CRO 5213489 PLACA Et\4 AÇO - 2,00 X 1,00 M. PEL|CULA RETRORREFLETTVA T|PO t+ t- FORNECIMENÍO E

IMPLANTAÇÂO I UNIDADE: I\42

CofÍorme especilcado anleriormente 8.2 1

8.2.4 SICRO | 5216111 SUPoRTE PARA PLACA DE S|NAL|ZAÇÀO Et\4 IV DETRA DE LEt TMTADA 8 X 8 CM -

FORNECI|llENTO E IMPLANTAÇÃOI UNIDADEI UN

Especícado anterormente no tem I2.1

L SERVTçOS DTVERSOS

9.1 DESMOBTLIZAçÂODEEQUIPAMENTOS

9.1.1 SETNFRA-S1C4993 DESMOBTLTZAÇÀO DE EQUtPAtitENTOS Et\4 CAVALO t4ECAN|CO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS

UNIDADEIK[4

ConÍorme especilicado anteriormenle fo ilem 2.14
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ANEXO I . ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

a Caracas 1.;í/*'
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ANEXO I. PLANILHAS ORCAII,IENÍÁRIAS
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